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Relatório Anual de Atividades - 2024 - CBH Preto-DF 
 
Ao longo de 2024 foram realizadas as seguintes reuniões: 
 
Reunião diretoria e Abha  
Data: 08/02/2024 - presencial  
Local: Abha-DF 
 
40ª Reunião Ordinária CBH Preto-DF  
Data: 28/02/2024 - híbrida  
Local: Coopa-DF  
 
Reunião com todas as diretorias dos CBHs / Abha / Adasa  
Local: Adasa  
Datas: 16/01/2024 – planejamento das agendas dos CBHs e 21/03/2024 – reunião 
solicitada pela Adasa em resposta ao Ofício  
 
Evento Agrobrasília Data: 21 a 25/05/2024 - presencial  
Local: Agrobrasília 
 
Reunião Câmara Técnica CT Preto-DF  
Data: 23/05/2024 - presencial  
Local: Agrobrasília  
 
Visita de Campo à Bacia do Rio São Marcos / Capacitação dos CBHs 
Data: 23/04/2024 - presencial  
Local: Bacia São Marcos  
 
Visita de Campo / Capacitação dos CBHs à Bacia do Maranhão-DF comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho  
Data: 09/05/2024 - presencial  
Local: Sobradinho - Chapadinha 
 
Audiência Pública para debater o Marco Regulatório do Rio Jardim 
Data: 04/09/2024  
Local: Auditório Coopa-DF  
 
Audiência Pública para debater o Marco Regulatório do Rio Extrema  
Data: 11/09/2024  
Local: Emater Rio Preto-DF  
 
Reunião Comissão Produtores - Marco Regulatório  
Data: 25/09/2024  
Local: Coopa-DF  
 
1º Encontro Regional de Comitês de Bacias Hidrográficas da Região Centro Oeste (I 
ERCOB): MT, MS, GO e DF (ERCOB)  
Data: 11 a 13/09/2024 - presencial  



Local: Auditório ANA 
 
Reunião Comissão Produtores - Marco Regulatório 
Data: 01/10/2024 - presencial 
Local: Coopa-DF 
 
2º Reunião Câmara Técnica CBH Preto-DF 
Data: 03/10/2024 - híbrida 
Local: Abha-DF 
 
Reunião planejamento 2025 – Abha e Diretoria 
Data: 17/10/2024 - online 
 
Audiência Pública do Marco Regulatório da Bacia do Rio Jardim 
Data: 22/10/2024 - presencial 
Local: Coopa-DF 
 
41º Reunião Ordinária CBH Preto-DF 
Data: 12/11/2024 
Local: Coopa-DF 
 
5º Encontro de Integração dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Distrito Federal 
(EICOB) 
Data: 29/11/2024 - presencial 
Local: Oca do Sol 
 
 
Anexo 1: Convocatória / pauta, ATA e Sínteses das reuniões ordinárias e reuniões das 
Câmaras Técnicas 
  
 
Ofícios  

● Ofício n° 01/2024 – Estande Agrobrasília 28/02/2024 
● Ofício n° 02/2024 – Indicação GT PGIRH 14/08/2024 

 
Ofícios Circular  
 

● Ofício Circular n° 01/2024 – Convite para ingressar como membro do CBH Preto-DF 
- 09/01/2024 

● Ofício-Circular Conjunto n° 02/2024 – indicação dos representantes titular e suplente 
dos CBHs distritais à CTPA - 07/02/2024  

 
Ofícios Conjuntos  
 

● Ofício Conjunto n° 01/2024 – Solicita reunião com a Adasa - 09/02/2024 
● Ofício Conjunto n° 02/2024 – Acompanhamento do PGIRH - 09/02/2024  
● Ofício Conjunto n° 03/2024 – Convite ao CBH Paranaíba para participar da Visita de 

Campo à Bacia do Rio São Marcos 12/04/2024 



● Ofício Conjunto n° 04/2024 – Solicitação de apoio logístico à Adasa para o V EICOB 
- 21/08/2024 

● Ofício Conjunto n° 05/2024 – Solicitação de apoio para palestrantes no 5º EICOB - 
30/10/2024 

● Ofício Conjunto n° 06/2024 – Palestras V EICOB - 08/11/2024 
 
 
Ofício Circular-Conjunto  
 
 

● Ofício-Circular Conjunto n° 03/2024 – Mesa de Abertura V EICOB - 08/11/2024 
● Ofício-Circular Conjunto n° 04/2024 – Palestras V EICOB - 08/11/2024 

 
 
Deliberações 
 

● Deliberação n° 01/2024 – Nomeações dos representantes da Câmara Técnica - 
28/02/2024 

● Deliberação n° 02/2024 – Aprova o Relatório Anual de Atividades de 2023 - 
28/02/2024 

● Deliberação n° 03/2024 ad referendum – Aprova o Plano de Trabalho de 2024 da 
Câmara Técnica - 23/05/2024 

● Deliberação n° 04/2024 – Plano de Comunicação - 12/11/2024  
● Deliberação n° 05/2024 – Plano e Agenda Anual de Trabalho de 2025 - 12/11/2024 
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Apresentação 
O Distrito Federal aderiu ao Programa de Fortalecimento dos Comitês de Bacia  

PROCOMITÊS por meio do Decreto nº 38.755, de 27 de dezembro de 2017, que delegou à 
Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do DF (Adasa) a competência 
para coordenar as ações do poder executivo distrital inerentes à adesão ao referido 
Programa. Em 04 de abril de 2019 foi firmado o Contrato nº 6 entre a Agência Nacional de 
Águas (ANA), a Adasa, com interveniência do Conselho de Recursos Hídricos do Distrito 
Federal (CRH-DF) do qual consta o Quadro de Indicadores e Metas Pactuadas com o 
Comitês de Bacia Hidrográfica do DF no âmbito do Procomitês. Entre as metas pactuadas 
está o Componente II  Capacitação. No âmbito do Progestão, os Comitês de Bacia do DF 
participaram ativamente da elaboração do Plano de Capacitação. O Plano de Capacitação 
do Procomitês ora apresentado consiste em uma adaptação do Plano elaborado no âmbito 
do Progestão. 

Objetivo 

 

Objetivo Geral 

Elaborar e executar ações de capacitação dos membros dos Comitês de 
Bacia do Distrito Federal, nos termos das metas acordadas no âmbito do Procomitês.  

 

Objetivos Específicos 

Promover a ambientação nos novos membros com capacitação sobre gestão 
de recursos hídricos na respectiva bacia e carga horária mínima de 16h; 

Promover o desenvolvimento de competências na área de recursos hídricos; 

Incentivar e criar oportunidades de participação em eventos (palestras, 
seminários, cursos etc.);  

Incentivar o efeito multiplicador de repasse de conhecimentos adquiridos.  
 

Elaboração do Plano de Capacitação 

 

A Sema, Adasa, Ibram e os três Comitês de Bacias Hidrográficas do Distrito Federal 
 DF participaram da construção deste Plano de Capacitação, para o triênio 2020-2024.  

Inicialmente foi feito um levantamento dos três principais desafios, relacionados à gestão 
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de recursos hídricos. Esses desafios foram divididos na seguinte ordem de prioridade: 1 
(alta prioridade), 2 (média prioridade) e 3 (baixa prioridade). Os desafios foram então 
relacionados às 11 competências técnicas, elencadas na metodologia do Projeto
DesenvolveRH, as metas do PROGESTÃO e as metas do PROCOMITÊS. 

A metodologia do DesenvolveRH foi desenvolvida pela ANA, em parceria com a 
Fundação Dom Cabral. As 11 competências estão relacionadas ao conjunto de 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para o aprimoramento de seu 
desempenho na gestão dos recursos hídricos. Posteriormente, foram descritas, de acordo 
com a instância decisória (executiva ou colegiada), a esfera de atuação (nacional, estadual 
ou de bacia hidrográfica) e o nível de responsabilidade (estratégico, tático ou operacional), 
as competências e habilidades pertinentes, selecionados os Temas e Competências 
Associadas (Anexo V) , as estratégias de implementação e definidos o público-alvo.  A partir 
desse levantamento, foram analisados os cursos necessários, sendo estes divididos em três 
categorias: cursos oferecidos pela ANA via plataforma online
(https://capacitacao.ead.unesp.br/), Anexos IV e V; cursos oferecidos pelos profissionais 
da Adasa (Anexo II). Todos os cursos serão oferecidos, preferencialmente, de forma 
gratuita.

As etapas seguidas para a elaboração deste Plano de Capacitação foram:

Figura 1 Etapas de elaboração do Plano de Capacitação dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Distrito 
Federal

1 Definição de três principais desafios do CBH Maranhão-DF, CBH Paranaíba-DF, CBH Preto-DF e CRH/DF

2 Priorização dos desafios em 1, 2 e 3 (1- alta prioridade; 2- média prioridade; 3 - baixa prioridade)

3 Relacionamento dos desafios às competências

4 
Relacionamento dos desafios às metas do Procomitês

5 Relacionamento dos desafios com as competências e habilidades da metodologia DesenvolveRH

6 Selecão dos temas para o desenvolvimento das habilidades

7 Definição de estratégias de implementação

8 Definição do público alvo e quantitativo

9 Definição das necessidades de treinamento
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Estratégia de Implementação  

Dos Tipos de Ações de Capacitação 

Poderão ser consideradas ações de capacitação: palestras; cursos de pós-
graduação; cursos ou treinamentos à distância, com ou sem tutoria; cursos presenciais e 
semipresenciais; cursos e treinamentos em laboratório ou em campo; oficinas de trabalho; 
estágios; participação em congressos e seminários; oficinas de trabalho e visitas orientadas.  

Da divulgação  

Serão consideradas ações de capacitação no âmbito do Plano de Capacitação em 
Recursos Hídricos do Distrito Federal, somente aquelas tornadas públicas, e que 
obrigatoriamente, disponibilizem vagas para todos Comitês de Bacia que deverão ser 
comunicados formalmente das ações de capacitação, com pelo menos 7 (sete) dias antes 
do início das inscrições. 

Do Público-Alvo 

O público-alvo deste Plano de Capacitação são as pessoas que atuam no âmbito 
dos Comitês de Bacia nas instâncias Executiva e Colegiada. A nomenclatura dos atores, 
estabelecida pela metodologia do Projeto DesenvolveRH, foi adaptada aos cargos 
constantes de cada ente participante deste Plano de Capacitação, conforme tabela 1. 

    Tabela 1  Atores dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Distrito Federal. 

Comitês de Bacias Hidrográficas 

Conselho de Recursos Hídricos 

- Presidente do Conselho Distrital - SEMA 
- Secretário Executivo de Conselho Distrital - SEMA 
- Conselheiros  SEMA, SEAGRI, , SINESP, SEGETH, SEDICT, SES, SSP, CASA CIVIL, IBRAM, 
ADASA, CAESB, CEB, IBAMA, EMBRAPA, SRDF, FIBRA, ÚNICA, FECOMERCIO, CBH/MA, 
CBH/PRETO, CBH/Paranoá, ABRH, ABES, ABAS, UnB, UCB, Fórum ONGs.  
- Membros de Câmara Técnica ou Grupo de Trabalho 

Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Paranaíba no DF 

- Membros de Comitê  ICMBio, Sema-DF, Adasa, Emater, Ibram, CACI/DF, Seduh-DF, Setur-
DF, Associação Ocupe o Lago, Mar de Brasília Educação Ambiental, Associação de Agricultura 
Ecológica  AGE, Universidade Holística Internacional da Paz  Unipaz, Associação de 
Produtores Rurais Novo Horizonte "Betinho"  ASPRONTE, Associação Comunitária do 
Núcleo Rural Córrego da Onça -  ACONURCO, Associação dos Produtores Rurais da Reserva-
APRA, Associação dos Produtores, Produtores da Bacia do Descoberto - Pró-Descoberto, 
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Associação Rural e Cultural Alexandre Gusmão  ARCAG, Associação dos Usuários do Canal 
Santos Dumont, Instituto Oca do Sol, Fundação Mais Cerrado, Universidade de Brasília  UnB, 
Federação das Indústrias do Distrito Federal  FIBRA, Federação da Agricultura e Pecuária do 
Distrito Federal - FAPE-DF, Caesb, CEB, União Química Farmacêutica Nacional,  Ball Beverage 
Can South America S.A., Associação para o Desenvolvimento Social do Turismo Rural-
ADESTUR, Cond.do Sistema de Irrigação Rodeador  COSIR, Cond.do Sistema de Irrigação do 
Córrego Guariroba, Edilson Gomes Araújo, Teresa Cristina Moreira Corrêa, Luiz 
Carlos Pinagé de Lima, Associação dos Produtores Rurais do Córrego do Cristal, Federação 
Náutica de Brasília, Federação Náutica de Brasília, Novacap.  

Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Maranhão no DF 

- Membros de Comitê  ICMBio, Adasa, Adm. Regional da Fercal (RA XXXI), Emater, Ibram, 
Seagri-DF, Seduh-DF, Associação de Radiodifusão Comunitária da FERCAL, Associação dos 
Moradores da Fercal  ASFER, Associação dos Produtores do Lago Oeste  ASPROESTE, 
Federação da Agricultura e Pecuária do DF  FAPE-DF, Federação das Indústrias do DF  
FIBRA, Associação SOS Ribeirão Sobradinho, Caesb, Assoc. dos Produtores e Moradores 
Rurais da Morada dos Pássaros  APROMAD, Rodolfo Siqueira de Brito, Ciplan Cimento, 
Votorantim Cimentos Brasil S/A, Sindicato de Turismo Rural e Ecológico do Distrito Federal. 

Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no DF 

- Membros de Comitê  ICMBio, Sema-DF, Seagri-DF, Adasa, Emater, Ibram, Adm. Regional 
de Planaltina (RA VI), Cooperativa Agrícola do Rio Preto  COARP, Cooperativa Agrícola da 
Região do DF LTDA- COOPA-DF, Federação da Agricultura e Pecuária do DF  FAPE-DF, 
Sindicato Rural do Distrito Federal  SRDF, Instituto Internacional de Educação do Brasil  
IEB, Universidade de Brasília - Campus de Planaltina-UnB-FUP, FVO Brasília Industria e 
Comercio de Alimentos Ltda., José Brilhante Neto, Alan Cenci, Leandro Luiz Maldaner, Luiz 
Ângelo Cappellesso, Paulo Luiz Kruger, Pollyanna Kruger de Oliveira, Rodrigo Barzotto 
Werlang, Valdemar Valentin Cenci, Sandro César Triacca, Sindicato de 
Turismo Rural  e Ecológico do DF - RURALTUR/DF. 

Da Inscrição 

Os membros interessados em participar dos cursos deverão responder à chamada 
feita pela Secretaria Executiva do Comitê. O período de inscrição deverá ser de, no mínimo, 
7 (sete) dias. 

Da meta de capacitação 

Os Comitês de Bacias Hidrográficas do DF definiram o número de representantes que 
deverão ser capacitados em cada uma das 7 (sete) competências assim como, o nível de 
prioridade.  
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Tabela 2  Meta de quantidade de representantes a serem capacitados em 2020.  

COMPETÊNCIA ENTREGAS INSTITUIÇÃO PRIORIDADES Nº DE 

CAPACITADOS 
 

1 
 
Instituição dos CBHs e 
funcionamento dos Colegiados 

CRH/DF 1 5 
CBH Paranaíba-DF  

1 
15 

CBH Preto-DF 12 
CBH Maranhão-DF 12 

 Sub-total 44 
2  

Planos e enquadramento de 
recursos hídricos 

CRH/DF 1 5 
CBH Paranaíba-DF  

1 
15 

CBH Preto-DF 12 
CBH Maranhão-DF 12 

 Sub-total 44 
 

3 
Gestão administrativa e 
financeira 

CRH/DF 2 2 
CBH Paranaíba-DF  

2 
9 

CBH Preto-DF 7 
CBH Maranhão-DF 7 

 Sub-total 25 
 

4 
 

Regulação de uso de recursos 
hídricos 

CRH/DF 1 2 
CBH Paranaíba-DF  - 

CBH Preto-DF - 
CBH Maranhão-DF - 

Sub-total 2 
 

6 
 
Educação, capacitação, 
comunicação e participação 
social 

CRH/DF 1 5 
CBH Paranaíba-DF  

- 
 

15 
CBH Preto-DF 12 

CBH Maranhão-DF 12 
 Sub-total 44 

 
7 

 
Mediação e arbitragem de 
conflitos 

CRH/DF 1 5 
CBH Paranaíba-DF  

1 
15 

CBH Preto-DF 12 
CBH Maranhão-DF 9 

 Sub-total 41 

8 Cobrança 
CRH/DF 1 4 

CBH Paranaíba-DF  
1 

15 
CBH Preto-DF 12 

CBH Maranhão-DF 12 
 Sub-total 44 

 
Legenda das Prioridades: 
1 - alta prioridade; 2 - média prioridade. 
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Certificação 

A comprovação de participação no Plano de Capacitação deverá ser feita pela 
própria pessoa, por meio de apresentação de certificado de conclusão do curso para a 
secretaria executiva. 

Caberá à Secretaria Executiva dos Comitês a contabilização do alcance, ou não, das 
metas estipuladas. 

 

Recursos necessários  

Recursos materiais: 

Sala com capacidade para até 50 pessoas; 

Computador e projetos; 

Plataforma de videoconferências (MS Teams) 

Flip chart, papel e canetas; 

Veículo para visitas de campo. 

Recursos orçamentários: 

Caso seja necessário a contratação de profissional externo para ministração de 
cursos, o valor da hora-aula a ser pago é de R$ 200,00 (duzentos reais). 

Avaliação do Plano de Capacitação 

O Plano de Capacitação compreenderá o quadriênio de 2020-2024 e poderá sofrer 
adaptações e ajustes ao longo desse período. Sendo assim, durante o período estão 
previstas avaliações parciais ao final de cada ciclo e uma avaliação final. As avaliações 
parciais deverão ocorrer até o final do mês de março do ano seguinte do ciclo encerrado, 
com o objetivo de verificar a necessidade de adequações para o atingimento das metas 
estabelecidas e a atualização dos cursos oferecidos. A primeira revisão está prevista para 
ser a realizada até dezembro de 2020. A avaliação final será realizada até o final do mês de 
julho de 2024, dois meses antes do término do prazo de cinco anos do Contrato nº 

006/2019/ANA  PROCOMITÊS/ANA, nesse ano não ocorrerá a avaliação parcial. Cabe à 
ADASA consolidar as informações, produzir relatório preliminar e enviar para o CRH para 
avaliação pela Câmara Técnica, que por sua vez encaminha para o Conselho de Recursos 
Hídricos. 
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Figura 2  Avaliações do Plano de Capacitação. 

  

Início da Implementação do Plano de Capacitação

1ª Avaliação Parcial  - Até o mês de Março/2021

Avaliação Final - Julho/2024
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ANEXO I - Identificação dos Desafios e Habilidades 
(Construído no âmbito do Progestão) 

Competência 1 - Instituição dos CBHs e Funcionamento dos Colegiados 

DESAFIOS: 

- CBHs: Fomentar a capacidade técnica, a comunicação e a participação social nos comitês, com vistas à 
implementação da política distrital de recursos hídricos.  

METAS DO PROGESTÃO E TIPOS DE VARIÁVEL ASSOCIADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Meta II.2 - Variáveis legais, institucionais e de articulação social   

Variável 1.6 - Comitês de Bacia e Organismos Colegiados;  

ATRIBUIÇÕES DOS GESTORES VINCULADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Gestor estadual/distrital: 

- Presidente do Conselho Distrital: Propõe pauta e dirige as atividades do Conselho. Homologa matérias 
referentes à implementação da Política Distrital de RH e os Instrumentos de Gestão. Propõe matérias 
para análise e deliberação da plenária. Preside e modera reuniões plenárias; e convoca reuniões 
plenárias. 

- Secretário Executivo de Conselho Distrital: Encaminha à plenária propostas de critérios e diretrizes 
gerais para a instituição, criação e funcionamento dos Comitês (ex. estatuto, regimento interno de 
funcionamento etc); encaminha à plenária propostas para a instituição e formalização das instâncias 
colegiadas; encaminha à plenária matéria referente à implementação da Política Estadual/Distrital de 
Recursos Hídricos e os instrumentos de gestão; apoia o funcionamento de CT/GT; recebe, encaminha e 
propõe matérias para análise e deliberação da plenária; organiza e dá publicidade às matérias 
deliberadas; auxilia a condução e moderação das reuniões plenárias.  

 - Conselheiro: Representa o seu segmento, mantém diálogo com seus representados e defende os 
interesses do segmento; analisa e aprova as matérias encaminhadas à plenária, referentes à 
implementação da Política Estadual/Distrital de Recursos Hídricos e aos instrumentos de gestão; propõe 
matérias para análise e deliberação da plenária.  

- Membro de Câmara Técnica e de Grupo de Trabalho: Avalia e recomenda critérios e matérias para a 
instituição e o funcionamento dos Comitês (e.g. estatuto, regimento interno, deliberações etc.). 

Gestor de Bacia Hidrográfica: 

- Presidente/Diretoria de Comitê: Homologa o texto final do regimento interno e coloca para votação 
da plenária; homologa e referenda em colegiado o processo eleitoral sobre a composição do comitê, 
seus membros titulares, suplentes e suas diretorias; encaminha para deliberação em plenária as ações 
para o funcionamento do CBH, de acordo com as suas competências; convoca e preside as reuniões do 
Plenário, cabendo-lhe o voto de qualidade; ordena o uso da palavra durante as reuniões do CBH; 
submete à votação as matérias a serem decididas pelo Plenário; mantém a ordem na condução dos 
trabalhos, suspendendo-os sempre que necessário e advertindo os membros do CBH que descumprirem 
as regras de conduta e de participação da reunião.  
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- Membro de Comitê: Aprova as matérias encaminhadas a plenária; aprova o Regimento interno do CBH 
e suas alterações; participa do processo eleitoral sobre a composição dos comitês, seus membros 
titulares, suplentes e suas diretorias, conforme atribuições previstas no regimento interno; aprova as 
ações do CBH para o seu pleno funcionamento de acordo com as suas competências; participa 
efetivamente das reuniões do comitê; mantém diálogo com representados. 

- Membro de Câmara Técnica ou Grupo de Trabalho: Levanta e analisa dados que visam a embasar as 
deliberações acerca do CBH.   

Competência 2 - Planos e Enquadramento de Recursos Hídricos 

DESAFIOS: 

- CBHs dos afluentes dos rios Maranhão e Preto - Elaborar termo de referência para a contratação do 
Plano da Bacia Hidrográfica.  

- CBHs: Fomentar a capacidade técnica, a comunicação e a participação social nos comitês, com vistas à 
implementação da política distrital de recursos hídricos.  

- CRH/DF: Aprovar e acompanhar a execução dos Planos de Recursos Hídricos do DF e determinar as 
providências necessárias ao cumprimento de suas metas. 

METAS DO PROGESTÃO E TIPOS DE VARIÁVEL ASSOCIADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Componente V Meta II.2: Variáveis legais, institucionais e de articulação social  

Variável 1.6 - Comitês de Bacia e organismos colegiados. 

Meta II.3: Variáveis de planejamento 

Variável 2.1 - Balanço Hídrico; Variável 2.4 - Plano Estadual/Distrital de Recursos Hídricos; Variável 2.5 - 
Planos de Bacias.    

ATRIBUIÇÕES DOS GESTORES VINCULADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Gestor estadual/distrital: 

- Presidente do Conselho Distrital: Submete à Plenária os critérios gerais para a elaboração dos Planos 

do Plano de Recursos Hídricos e do Enquadramento; submete o Plano Estadual/Distrital de Recursos 
Hídricos - PRH e suas revisões periódicas à deliberação da Plenária, bem como realiza o seu 
acompanhamento e propõe as demais deliberações necessárias; acompanha, avalia e apresenta em 
plenária a execução desse PRH; submete à deliberação da Plenária a proposta de enquadramento 
elaborada pelos CBHs.  

- Secretário Executivo de Conselho Distrital: Auxilia o Presidente na articulação com as representações 
e os interesses setoriais; adota as ações necessárias à análise e deliberação das propostas.  

- Conselheiro: Analisa e delibera sobre as diretrizes para a elaboração dos planos estadual/distrital e de 
bacias hidrográficas e o enquadramento. Analisa e delibera sobre o PRH e analisa os relatórios e 
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pareceres sobre a execução desse Plano; analisa e delibera sobre a proposta de enquadramento 
elaborada pelos CBHs; articula as representações e os interesses setoriais.  

- Membro de Câmara Técnica e Grupo de Trabalho: Analisa e propõe critérios gerais para a elaboração 
dos PRHs das Bacias e enquadramento do
setoriais; analisa e propõe questões presentes em relatórios temáticos dos Planos relativas as suas 
respectivas áreas de atuação.  

Gestor de Bacia Hidrográfica: 

- Presidente/Diretoria de Comitê: Articula o processo de elaboração e revisão do PRH e do 

avalia e apresenta em plenária a execução do PRH e do enquadramento; submete a proposta de 
enquadramento para deliberação do CRH.  

- Membro de CBH: Analisa e propõe diretrizes para os Planos e o enquadramento; articula as 
representações e os interesses setoriais; contribui com a mobilização dos atores envolvidos; aprova em 
plenária o PRH da Bacia Hidrográfica; aprova em plenária a Proposta de enquadramento dos mananciais 
para envio ao Conselho; acompanha e sugere adequações à a execução do PRH da bacia e do 
enquadramento; delibera sobre plano de aplicação de recursos orçamentários destinados à gestão de 
recursos hídricos.  

- Membro de Câmara Técnica ou Grupo de Trabalho (CT/GT): Auxilia no levantamento de dados e 
informações; propõe diretrizes para o Plano e o enquadramento; acompanha a elaboração do Plano; 
articula as representações e os interesses setoriais; contribui com a mobilização dos atores envolvidos. 

Competência 3 - Gestão Administrativa e Financeira 

DESAFIOS: 

 - CRH/DF: Estabelecer diretrizes complementares para implementação da Política de Recursos 
Hídricos, aplicação de seus instrumentos e atuação do Sistema de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos, e deliberar sobre as propostas de criação e aplicação dos recursos do Fundo Distrital de 
Recursos Hídricos que lhe tenham sido encaminhadas pela SEMA/DF. 

- CBHs: Acompanhar e propor projetos para utilização do recurso disponibilizado pelas cobranças 
advindas do uso da água (cobranças, fiscalizações e outras pertinentes). 

METAS DO PROGESTÃO E TIPOS DE VARIÁVEL ASSOCIADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Meta II.2: Variáveis legais, institucionais e de articulação social 

Variável 1.4 - Arcabouço legal. 

Meta II.3: Variáveis de planejamento               

Variável 2.3 - Planejamento Estratégico e Institucional; Variável 2.7 - Estudos especiais de Gestão.  

Meta II.5: Variáveis operacionais 
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Variável 4.4 - Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão; Variável 4.7 - Fundo Estadual/Distrital 
de Recursos Hídricos. 

ATRIBUIÇÕES DOS GESTORES VINCULADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Gestor estadual/distrital: 

- Conselheiro: Analisa e debate em plenária sobre o teor e detalhes da aprovação e regulamentação da 
cobrança pelo uso dos Recursos Hídricos; analisa e debate em plenária sobre a aplicação dos recursos do 
Fundo Estadual de Recursos Hídricos.  

- Membro de Câmara Técnica e Grupo de Trabalho: Analisa e propõe regulamentação do Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos.  

- Presidente/Diretoria de Comitê: Aprecia e submete para aprovação em plenária a proposta do Plano 
de Aplicação Plurianual da Bacia Hidrográfica; aprecia e submete para aprovação a prestação anual de 
contas; aprecia e dá conhecimento à plenária dos Relatórios Anuais de Gestão; aprecia e submete à 
plenária, editais específicos de demanda espontânea.  

- Membro de CBH: Aprecia e aprova em plenária a proposta do Plano Plurianual para investimentos da 
cobrança na Bacia Hidrográfica; aprecia e aprova em plenária a prestação anual de contas; aprecia os 
Relatórios Anuais de Gestão; aprecia e aprova os editais específicos da demanda espontânea; aprova as 
prioridades de investimentos da demanda espontânea; aprova os Planos de Trabalho Anual das Câmaras 
Técnicas. 

- Membro de Câmara Técnica ou Grupo de Trabalho (CT/GT): Analisa e emite parecer específico sobre 
as demandas encaminhadas com vistas a subsidiar o plenário; propõe diretrizes e critérios para 
elaboração de editais específicos para projetos de demanda espontânea; analisa e propõe prioridades 
de investimentos de demanda espontânea; apresenta Plano de Trabalho Anual com previsão financeira, 
no que couber. 

Competência 4 - Regulação de Uso dos Recursos Hídricos 

DESAFIOS: 

- CBHs: Avaliar as regras de operação de reservatórios; acompanhar o cumprimento das normas de 
regulamentação de uso dos recursos hídricos e propor modificações quando necessárias. 

- CRH/DF: Promover a articulação do planejamento de recursos hídricos nos níveis nacional, regional, 
estaduais e dos setores dos usuários, a fim de permitir a construção de um modelo integrado, 
descentralizado, transparente, participativo e eficiente para a regulação dos recursos hídricos.  

METAS DO PROGESTÃO E TIPOS DE VARIÁVEL ASSOCIADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Meta I.5: Atuação para a segurança de barragens 

Meta II.2: Variáveis legais, institucionais e de articulação social 

Variável 1.1 - Organização Institucional do Modelo de Gestão; Variável 1.4 - Arcabouço legal; Variável 
1.5 - Conselho Estadual/Distrital de Recursos Hídricos. 
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Meta II.3: Variáveis de planejamento               

Variável 2.1 - Balanço Hídrico; Variável 2.4 - Plano Estadual/Distrital de Recursos Hídricos. 

Meta II.5: Variáveis operacionais 

Variável 4.1 - Outorga de direito de uso.     

ATRIBUIÇÕES DOS GESTORES VINCULADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Gestor estadual/distrital: 

- Conselheiro: Delibera sobre propostas dos CBHS acerca de usos não outorgáveis; delibera sobre 
critérios gerais e diretrizes de regulação de uso; e propõe debate da matéria de operação de 
reservatórios pontuando seus esclarecimentos e sugestões de encaminhamento.  

- Membro de Câmara Técnica e Grupo de Trabalho: Avalia proposta dos CBHs sobre usos não 
outorgáveis ou de pouca expressão; elabora propostas de critérios gerais e diretrizes de regulação de 
uso; propõe definição de diretrizes para a operação de reservatórios por agentes públicos e privados, 
conforme previsto na legislação vigente e emite parecer técnico.  

Gestor de Bacia Hidrográfica: 

Presidente/Diretoria de Comitê: Articula e encaminha à plenária do Comitê para avaliação e deliberação 
critérios de acumulações, derivações, captações e lançamentos de pouca expressão, para efeito de 
isenção da obrigatoriedade de outorga de direitos de uso de recursos hídricos a serem propostos ao 
Conselho Nacional e/ou Conselhos Estadual, articula e encaminha à plenária do Comitê para avaliação e 
deliberação Critérios para usos prioritários para emissão de outorga; articula e encaminha à plenária do 
Comitê para avaliação e deliberação Aprovação e definição das regras de operação de reservatórios.  

Membro de Comitê: Propõe, discute, negocia e confirma em plenária, critérios de acumulações, 
derivações, captações e lançamentos de pouca expressão, para efeito de isenção da obrigatoriedade de 
outorga de direitos de uso de recursos hídricos a serem propostos ao Conselho Nacional e/ou Conselhos 
Estaduais; propõe, discute, negocia e confirma em plenária, critérios para usos prioritários para emissão 
de outorga; aprova e define as regras de operação de reservatórios; acompanha o cumprimento das 
normas de regulamentação de uso.  

Membro de Câmara Técnica ou Grupo de Trabalho (CT/GT): Elabora estudos para definição dos usos 
prioritários e usos de pouca expressão para fins de emissão ou dispensa de outorga.  

Competência 6 - Educação, Capacitação, Comunicação e Participação Social 

DESAFIOS: 

- CBHs: Fomentar a capacidade técnica, a comunicação e a participação social nos comitês, com vistas à 
implementação da política distrital de recursos hídricos. 

- CRH/DF: Deliberar sobre questões que lhe tenham sido encaminhadas pelos Comitês de Bacia 
Hidrográfica, e aprovar propostas de instituição dos CBH/DF, estabelecendo os critérios gerais para a 
elaboração de seus regimentos internos. 
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METAS DO PROGESTÃO E TIPOS DE VARIÁVEL ASSOCIADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Meta II.2: Variáveis legais, institucionais e de articulação social  

Variável 1.6 - Comitês de Bacia e organismos colegiados; Variável 1.8 - Comunicação Social e Difusão; 
1.10 - Articulação com setores usuários e transversais. 

Meta II.3: Variáveis de planejamento               

Variável 2.4 - Plano Estadual/Distrital de Recursos Hídricos; Variável 2.5 - Planos de Bacia. 

Meta II.5: Variáveis operacionais 

Variável 4.8 - Programas Indutores.    

ATRIBUIÇÕES DOS GESTORES VINCULADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Gestor estadual/distrital: 

- Conselheiro: Delibera sobre propostas dos CBHS acerca de usos não outorgáveis; delibera sobre 
critérios gerais e diretrizes de regulação de uso; e propõe debate da matéria de operação de 
reservatórios pontuando seus esclarecimentos e sugestões de encaminhamento.  

- Membro de Câmara Técnica e Grupo de Trabalho: Avalia proposta dos CBHs sobre usos não 
outorgáveis ou de pouca expressão; elabora propostas de critérios gerais e diretrizes de regulação de 
uso; propõe definição de diretrizes para a operação de reservatórios por agentes públicos e privados, 
conforme previsto na legislação vigente e emite parecer técnico.  

Gestor de Bacia Hidrográfica: 

Presidente/Diretoria de Comitê: Articula e encaminha à plenária do Comitê para avaliação e deliberação 
critérios de acumulações, derivações, captações e lançamentos de pouca expressão, para efeito de 
isenção da obrigatoriedade de outorga de direitos de uso de recursos hídricos a serem propostos ao 
Conselho Nacional e/ou Conselhos Estadual, articula e encaminha à plenária do Comitê para avaliação e 
deliberação Critérios para usos prioritários para emissão de outorga; articula e encaminha à plenária 
do Comitê para avaliação e deliberação Aprovação e definição das regras de operação de 
reservatórios.  

- Membro de CBH: Aprecia e delibera sobre as diretrizes para as ações em educação e capacitação, 
comunicação e participação social no âmbito da bacia; aprecia e delibera sobre as diretrizes para  
a articulação de parcerias para a implementação de ações de educação, capacitação, comunicação 
e participação social, no âmbito da bacia; dá diretrizes e valida as ações de educação ambiental 
desenvolvidas pela CT/GT; contribui para processos de mobilização e participação social. 

- Membro de Câmara Técnica ou Grupo de Trabalho (CT/GT): Propõe diretrizes para as ações de 
educação, capacitação, comunicação e participação no âmbito da bacia; propõe diretrizes para a 
articulação de parcerias, com vista à implementação de ações de educação, capacitação, comunicação e 
participação social, no âmbito da bacia; desenvolve e apoia iniciativas em educação ambiental; contribui 
para processos de mobilização e participação social.  
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Competência 7 - Mediação e Arbitragem de Conflitos 

DESAFIOS:  

- CBHs: Fomentar a capacidade técnica, a comunicação e a participação social nos comitês, com vistas à 
implementação da política distrital de recursos hídricos.  

- CRH/DF: Conhecer, julgar e deliberar, em caráter extraordinário, sobre os recursos que versem sobre 
litígios relacionados ao uso de recursos hídricos, decididos em última instância pela Diretoria da ADASA. 

METAS DO PROGESTÃO E TIPOS DE VARIÁVEL ASSOCIADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Meta II.2: Variáveis legais, institucionais e de articulação social  

Variável 1.4 - Arcabouço legal; Variável 1.6 - Comitês de Bacia e organismos colegiados; Variável 
1.8 - Comunicação Social e Difusão; Variável 1.10 - Articulação com setores usuários. 

Meta II.3: Variáveis de planejamento               

Variável 2.4 - Plano Distrital de Recursos Hídricos; 

Variável 2.5 - Planos de Bacia;  

Meta II.5: Variáveis operacionais 

Variável 4.1 - Outorga de direito de uso; Variável 4.6 - Gestão e Controle de Eventos Críticos.   

ATRIBUIÇÕES DOS GESTORES VINCULADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Gestor distrital: 

- Conselheiro: Participa de reuniões para avaliação, entendimento dos conflitos e contribuições para sua 
mediação e arbitragem; pode sugerir o encaminhamento das questões de conflito para aprofundamento 
e consolidação por Câmara Técnica pertinente ao tema; analisa os resultados dos trabalhos da Câmara 
Técnica pertinente ao tema.  

-Membro de Câmara Técnica e Grupo de Trabalho: Emite parecer técnico sobre tema conflituoso sob 
demanda.  

Gestor de Bacia Hidrográfica: 

- Presidente/Diretoria de Comitê: Intermedeia e arbitra em primeira instância administrativa, os 
conflitos relacionados aos usos de recursos hídricos na Bacia Hidrográfica; endereça para as instâncias 
superiores os conflitos não mediados no nível da bacia hidrográfica; comunica em plenária as 
regulamentações dos atos resultantes de mediação e arbitragem. 

- Membro de Comitê: Participa dos debates sobre os conflitos e atua como agente mediador, com a 
finalidade de cumprir a legislação e ainda manter o bom nível de entendimento entre as partes. 

- Membro de Câmara Técnica ou Grupo de Trabalho (CT/GT): Estuda e examina a matéria conflituosa 
emitindo parecer técnico sobre o tema sob demanda.  
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Competência 8 - Cobrança Pelo Uso dos Recursos Hídricos 

 
DESAFIOS: 

- CBHs: Fomentar a capacidade técnica, a comunicação e a participação social nos comitês, com vistas à 
implementação da política distrital de recursos hídricos. 

- CRH/DF: Deliberar sobre os critérios gerais a serem estabelecidos sobre a outorga de direitos e cobrança 
pelo uso de recursos hídricos. 

METAS DO PROGESTÃO E TIPOS DE VARIÁVEL ASSOCIADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Meta II.5: Variáveis operacionais; 

Variável 4.1 - Outorga; Variável 4.3 - Cobrança; Variável 4.4 - Sustentabilidade financeira.    

ATRIBUIÇÕES DOS GESTORES VINCULADAS A ESSA COMPETÊNCIA: 

Gestor estadual/distrital: 

- Conselheiro: Propõe e delibera critérios gerais para a cobrança apresentadas pelos Comitês de Bacias 
Hidrográficas de domínio estaduais; examina e aprova os valores e mecanismos de cobrança; sugere 
novas cobranças, suspensão e reajustes.  

- Membro de Câmara Técnica e Grupo de Trabalho: Estuda e examina as solicitações de suspensão, 
novas cobranças e reajuste emitindo seu parecer técnico sobre o tema.  

Gestor de Bacia Hidrográfica: 

- Membro do Comitê: Aprova em plenária proposta de valores, critérios gerais e mecanismos de 
cobrança; aprova mecanismos para revisão e ajustes nos valores adotados. 

 - Membro de Câmara Técnica ou Grupo de Trabalho (CT/GT): Analisa e emite parecer técnico sobre os 
estudos de fundamentação para implantação da cobrança; analisa e emite parecer técnico sobre os 
estudos específicos de cobrança no que lhe couber.  
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ANEXO II - Cursos Oferecidos Pela Adasa 
(Ente do Sistema) 

COMPETÊNCIA 1 - INSTITUIÇÃO DOS CBHs E FUNCIONAMENTO DOS COLEGIADOS 
Temas 

 Marco legal e regulação; Governança, comunicação e participação social; Instrumentos da PNRH; Programas e 
projetos; Administração e finanças.   

Nome do Curso Instrutor Modalidade Carga horária 
1. Lei das Águas 
2. Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos - 
composição 
3. Instituição dos CBHs e funcionamento dos órgãos 
colegiados do Sistema de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos 
4. Comitês de Bacia: o que é, o que faz, práticas e 
procedimentos 
5. Conselho de Recursos Hídricos 
6. Regimento Interno do Conselho de Recursos Hídricos do 
DF 
7. Regimento interno dos CBHs do DF 

ADASA 

 
 
 
 
 

Presencial 
 

4 
 

4 
 
 

4 
 

4 
4 
 

4 
4 

 
COMPETÊNCIA 2  PLANOS E ENQUADRAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS 

Temas 
Plano de Recursos Hídricos, marco legal, componentes mínimos, instrumentos da política: outorga, 
enquadramento, cobrança, sistema de informação em recursos hídricos 

Nome do Curso Instrutor Modalidade Carga horária 
Plano de recursos hídricos  marco legal, etapas; escalas e 
competências; participação social. 
Enquadramento  marco legal federal e distrital 
Qualidade da água; monitoramento do enquadramento. 

 
ADASA 

 
Presencial 

 
4 

 

COMPETÊNCIA 3  GESTÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 
Temas 

Planos de Trabalho e Relatórios Anuais de Atividades, verificando a aplicação dos recursos arrecadados 
Nome do Curso Instrutor Modalidade Carga horária 

1. Agência de Bacia  uma introdução 
O que é, o que faz, práticas e procedimentos; 
Definição de Agência de Bacias; Noções gerais, 
competências legais e contexto histórico; áreas de 
atuação; criação e requisitos para criação; 
Arranjos organizacionais. Relações de agências de água e 
SINGREH. Ferramentas de gestão das agências (contrato 
de gestão, plano de aplicação e agenda de atividades). 

 
 
 

ADASA 

 
 
 

Presencial 

 
 
 

4 
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COMPETÊNCIA 4 - REGULAÇÃO DE USO DE RECURSOS HÍDRICOS 
Temas 

Marco Legal e Regulação; SINGREH e Instrumentos da PNRH; Governança, comunicação e participação social 
(Metodologia de participação social); Comunicação interpessoal e institucional; Gestão de conflitos; Políticas 
públicas; Noções de Hidrologia e qualidade da água; Hidrossedimentologia; Conservação, uso racional e 
sustentável da água.  

Nome do Curso Instrutor Modalidade Carga horária 
1. ADASA: estrutura organizacional e atribuições  
2. Arcabouço legal de recursos hídricos 
3. Outorga do direito de uso dos recursos hídricos 
4. Ferramentas de monitoramento dos recursos hídricos 

ADASA 

Presencial 
Presencial 

Presencial/campo 

8 
8 
8 

 

COMPETÊNCIA 6  EDUCAÇÃO, CAPACITAÇÃO, COMUNICAÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL 
Temas 

Produção de diretrizes para articulação de parcerias e promoção de ações de educação capacitação, de 
comunicação e participação social. 

Nome do Curso Instrutor Modalidade Carga horária 
1. Caminho das Águas ADASA/CBH Presencial 4 

 

COMPETÊNCIA 7  MEDIAÇÃO E ARBITRAGEM DE CONFLITOS 
Temas 

Governança e participação social; Instrumentos de política; Programas e projetos. 
Nome do Curso Instrutor Modalidade Carga horária 

2. Comunicação Não-Violenta e outras ferramentas de 
Mediação aplicadas aos usos e exploração dos recursos 
hídricos. 

ADASA Presencial 4 

COMPETÊNCIA 8 - COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
Temas 

Instrumentos da política; Governança, Comunicação e Participação social; Comunicação interpessoal e 
institucional; Metodologia de Participação Social; Programas e Projetos. 

Nome do Curso Instrutor Modalidade Carga 
horária 

1. Cobrança pelo uso dos recursos hídricos ADASA Presencial 8 
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ANEXO III  Cursos Oferecidos pela ANA 
 

Cursos à Distância (EAD) 
 

1. Agência de Água: O que é, o que faz e como funciona  
2. Água como elemento interdisciplinar do ensino nas escolas  
3. Água e Floresta: Uso sustentável na Caatinga  
4. Água em curso - jovens  
5. Água em curso - multiplicadores  
6. Água na medida certa  
7. Alternativas organizacionais para a Gestão de Recursos Hídricos  
8. Avaliação de Equipamentos de Irrigação  
9. Caminho das Águas  
10. Cobrança pelo uso dos Recursos Hídricos  
11. Codificação de bacias Hidrográficas pelo método Otto pfastter  
12. Comitê de Bacia Hidrográfica: o que é e o que faz?  
13. Comitê de Bacia Hidrográfica: Práticas e Procedimentos  
14. Comunicação e Gestão de Recursos Hídricos  
15. Drenagem e Controle da Salinidade da Irrigação  
16. Gerenciamento Integrado dos Recursos Hídricos no Nordeste  
17. Gestão territorial para recursos hídricos com software livre de código aberto  
18. Gestão, Operação e Manutenção de Perímetros Irrigados  
19. Governança da Água na América Latina  
20. Hidrologia Geral  
21. Introdução a Avaliação de Equipamentos de Irrigação  
22. Introdução à gestão participativa  
23. Introdução ao Manejo da Irrigação: como, quando e quanto irrigar  
24. Lei das Águas  
25. Manejo da Irrigação: como, quando e quanto irrigar  
26. Manejo e cuidados no Uso da Vinhaça na Fertirrigação  
27. Medindo as águas: Noções de Pluviometria e Fluviometria  
28. Monitoramento da Qualidade da Água em Rios e Reservatórios  
29. Outorga do Direito de Uso dos Recursos Hídricos  
30. Pagamento por Serviços Ambientais  
31. Planejamento, Manejo e Gestão de Bacias  
32. Plano de Recursos Hídricos e Enquadramento dos Corpos de Água  
33. Práticas mecânicas de conservação de água e solo  
34. Qualidade da água em reservatórios  
35. Reflexões para Transformações Democráticas na Gestão das Águas  
36. Reúso de Água Agrícola e Florestal  
37. Sala de Situação: fique por dentro  
38. Sistemas de Informação na Gestão das Águas: Conhecer para Decidir  
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Cursos Semipresenciais  
 

1. Análise e produção de material didático  
2. Análise Política Aplicada à Governança na Gestão de Recursos Hídricos  
3. Coleta e Preservação de Amostras de Água e Sedimento  
4. Introdução à Ciência Política  
5. Monitoramento e Diagnóstico da Qualidade da Água  
 

Cursos Presenciais  
 

1. Água e Gênero  
2. Avaliação de Políticas Públicas  
3. Avaliação de Programas Públicos  
4. Instrumentos Econômicos para a gestão de recursos hídricos em bacias hidrográficas  
5. Medição de Descarga Líquida em Grandes Rios: técnicas de medição  
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ANEXO IV  Sugestão de cursos oferecidos pela ANA relacionados a cada 
competência 

 

COMPETÊNCIA 1 - INSTITUIÇÃO DOS CBHs E FUNCIONAMENTO DOS COLEGIADOS 
Temas 

 Marco legal e regulação; Governança, comunicação e participação social; SINGREH e Instrumentos da 
PNRH; Programas e projetos; Conservação, uso racional e sustentável da água; Administração e finanças; 
Educação e capacitação.  

Nome do Curso Modalidade Carga horária 
1. Agência de Água: o que é, o que faz e como funciona 
2. Análise política aplicada à governança na gestão de rec. 
Hídricos 
3. Avaliação de programas públicos 
4. Cobrança pelo uso dos recursos hídricos 
5. Comitê de Bacia Hidrográfica: o que é e o que faz? 
6. Comitê de Bacia Hidrográfica: práticas e procedimentos 
7. Introdução à gestão participativa 
8. Lei das águas 
9. Pagamentos por serviços ambientais 
10. Planejamento, manejo e gestão de bacia 

EAD (estudo à 
distância) 

EAD e 
Semipresencial 

 
Presencial 

EAD 
EAD 
EAD 
EAD 
EAD 
EAD 
EAD 

30 
40 

 
16 
30 
20 
20 
30 
20 
40 
40 

COMPETÊNCIA 2 - PLANOS E ENQUADRAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS 
Temas 

Marco legal e regulação; Governança, Comunicação e Participação social; SINGREH e 
Instrumentos da política; Programas e Projetos; Conservação, uso racional e sustentável da água. 

Nome do Curso Modalidade Carga horária 
1. Cobrança pelo uso dos recursos hídricos 
2. Coleta e preservação de amostras de água e sedimento 
3. Lei das águas 
4. Monitoramento e diagnóstico da qualidade da água 
5. Pagamentos por serviços ambientais 
6. Qualidade da água em reservatórios 
7. Planos de recursos hídricos e enquadramento dos corpos de 
água 
8. Planejamento, manejo e gestão de bacia 

EAD 
Semipresencial 

EAD 
Semipresencial 

EAD 
EAD 
EAD 
EAD 

30 
50 
20 
50 
40 
60 
20 
40 
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COMPETÊNCIA 3  GESTÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 
Temas 

Marco legal e regulação e administração e finanças; Governança, comunicação e participação social; 
SINGREH e Instrumentos da PNRH; Programas e projetos. 

Nome do Curso Modalidade Carga horária 
1. Agência de Água: o que é, o que faz e como funciona. 
2. Alternativas organizacionais para a gestão de recursos 
hídricos 
3. Avaliação de programas públicos 

EAD (estudo à distância) 
EAD 

Presencial  

30 
30 
16 

COMPETÊNCIA 4- EDUCAÇÃO, CAPACITAÇÃO, COMUNICAÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL 
Temas 

Marco Legal, SINGREH e Instrumentos da PNRH; Programas e projetos; Governança, comunicação, 
educação e participação social (Metodologia de participação social); Comunicação interpessoal e 
institucional; Gestão de conflitos; Políticas públicas; Noções de Hidrologia e qualidade da água; 
Hidrossedimentologia; Conservação, uso racional e sustentável da água. 

Nome do Curso Modalidade Carga horária 
1. Água e gênero 
2. Água em curso  multiplicadores 
3. Alternativas organizacionais para a gestão de recursos 
hídricos 
4. Análise política aplicada à governança na gestão de rec. 
Hídricos 
5. Caminho das águas 
6. Comunicação e gestão de recursos hídricos 
7. Introdução à gestão participativa 
8. Lei das águas 
9. Pagamentos por serviços ambientais 
10. Reflexões para transf. democráticas na gestão das águas 
11. Planejamento, manejo e gestão de bacias 

Presencial 
EAD 
EAD 

EAD e Semipresencial 
EAD 
EAD 
EAD 
EAD 
EAD 
EAD 
EAD 

12 
40 
30 
40 
30 
20 
30 
20 
40 
10 
40 

COMPETÊNCIA 6 - COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
Temas 

Marco legal e regulação, SINGREH e Instrumentos da política; Governança, Comunicação e Participação 
social; Comunicação interpessoal e institucional; Metodologia de Participação Social; Programas e 
Projetos. 

Nome do Curso Modalidade Carga horária 
1. Agência de Água: o que é, o que faz e como funciona 
2. Cobrança pelo uso dos recursos hídricos 
3. Lei das águas 
4. Outorga do direito de uso dos recursos hídricos 

EAD  
EAD 
EAD 
EAD 

30 
30 
20 
20 
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ANEXO VI  Conteúdo de alguns cursos oferecidos pela ANA 
 

https://capacitacao.ead.unesp.br/ 

 AGÊNCIA DE ÁGUA: O QUE É, O QUE FAZ, COMO FUNCIONA 
 
Tema: Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e Instrumentos da PNRH 
 Carga Horária: 30 horas 
Modalidade: EaD 
 Público Alvo: 

Representante em instância colegiada: Comitês de bacias, Conselhos, etc. 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 

de Bacia. 
 Objetivos da aprendizagem: Fornecer informações sobre as Agências de Água, seu funcionamento e 
importância para o comitê de bacia hidrográfica 
 Principais tópicos: 
Módulo 1. A Agência de Água e Arranjos Organizacionais 
Módulo 2. Experiências em Curso no Brasil 
Módulo 3. Ferramentas de gestão para agência de Água 
Módulo 4. Aprendizagens e Desafios 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 5 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 

 

 ÁGUA E GÊNERO 
  
Tema: Governança, Comunicação e Participação Social 
Carga Horária: 12 horas 
Modalidade: Presencial 
Público Alvo: 

Servidor/ funcionário / terceirizado de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade 
Delegatária / Agência de Bacia. 

Sociedade em Geral  
Objetivos da aprendizagem: Capacitar os participantes a atuar em suas funções no setor de recursos hídricos 
incorporando a questão de gênero. 
Principais tópicos: 

Referenciais sobre a questão de gênero e políticas públicas; a questão de gênero e a Política Nacional 
de Recursos Hídricos; 

Experiências nacionais e internacionais de políticas de enfrentamento de assimetrias de gênero; 
Experiências nacionais e internacionais que tratam da relação entre gênero e água. 

Metodologia: 
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Este curso será disponibilizado na modalidade presencial e contará com apresentação de conteúdo sobre o tema 
assim como exemplificações e casuísticas do impacto de gênero no setor de recursos hídricos. 
 
As aulas serão ministradas na sala de capacitação na sede da ANA, no seguinte endereço: Setor Policial Sul, 
Área 5, Quadra 3, Bloco L, Brasília-DF. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto com necessidade de processo seletivo. 

 

 ÁGUA EM CURSO - MULTIPLICADORES 
 
Tema: Educação e capacitação 
Carga Horária: 40 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Sociedade em geral 
Formador de opinião: professores 

Objetivos da aprendizagem: Aplicar metodologias de ensino com enfoque participativo a respeito do consumo 
sustentável da água com vistas à mobilização do público jovem. 
Principais tópicos: 

Módulo 1: Água: consumo sustentável e seus usos múltiplos; 
Módulo 2: Situação dos recursos hídricos no Brasil; 
Módulo 3: Todos juntos pela água 
Módulo 4: Casos de sucesso no cuidado com a água 

Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de exercícios de revisão em cada módulo e de uma avaliação final, na qual será necessário atingir 
a pontuação mínima de 60% para aprovação e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, conforme cronograma da turma. 
  

 

ÁGUA NA MEDIDA CERTA 
 
Tema: Hidrologia e Qualidade da Água 
Carga Horária: 20 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Sociedade em geral 
Objetivos da aprendizagem: Ampliar o conhecimento sobre os recursos hídricos, a partir de reflexões sobre 
conceitos e informações da disponibilidade, distribuição e quantidade de água no planeta.  
Principais tópicos: 
Módulo 1. Planeta Terra ou Água? 
Módulo 2. Água no planeta Terra 
Módulo 3. Bacia hidrográfica e região hidrográfica 
Módulo 4. A Medida certa 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
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O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 5 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 4 horas por semana para realização do curso. 

 

O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
Informações sobre os períodos de inscrição e de realização das turmas estão disponíveis no formulário de 
inscrição.  
 

ALTERNATIVAS ORGANIZACIONAIS PARA A GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 
Tema: Governança, Comunicação e Participação Social 
Carga Horária: 30 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 
de Bacia. 

Sociedade em geral 
Formador de opinião: diplomatas, ministério público, professores, jornalistas, etc. 
Usuário de água/empreendedor 

Objetivos da aprendizagem: Fortalecer a gestão de recursos hídricos através da discussão de alternativas para a 
participação social na gestão de recursos hídricos. 
 Principais tópicos: 
Módulo 1. Alternativas Organizacionais para a Gestão de Recursos Hídricos 
Módulo 2. Organizações para a Gestão de Sistemas de Abastecimento de Água 
Módulo 3. Aspectos Institucionais 
Módulo 4. Modelos Institucionais em Bacias Transfronteiriças 
Módulo 5. Pactos para Gestão da Água no Brasil e Regiões Transfronteiriças 
 Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 5 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
 Informações sobre os períodos de inscrição e de realização das turmas estão disponíveis no formulário de 
inscrição.  
  

Tema: Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e Instrumentos da PNRH 
 
Carga Horária: 30 horas 
Modalidade: EaD 
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 Público Alvo: 
Representante em instância colegiada: Comitês de bacias, Conselhos, etc. 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 

de Bacia. 
Sociedade em geral 

Objetivos da aprendizagem: Compreender a importância da cobrança como instrumento da Gestão de Recursos 
Hídricos. 
Principais tópicos: 
Módulo 1. Cobrança Pelo Uso de Recursos Hídricos; Módulo 2. Passos Para a Implementação da Cobrança; 
Módulo 3. Mecanismos e Valores de Cobrança; Módulo 4. Experiências Brasileiras; Módulo 5. Aprendizagem e 
Desafios 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 5 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
 Informações sobre os períodos de inscrição e de realização das turmas estão disponíveis no formulário de 
inscrição.  
 
 

 CODIFICAÇÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS PELO MÉTODO PFAFSTETTER 
 
Tema: Gestão da Informação sobre Recursos Hídricos 
Carga Horária: 20 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Servidor/Funcionário de órgão executivo 
Objetivos da aprendizagem: Propiciar um maior entendimento acerca da codificação oficial de bacias 
hidrográficas do Brasil: o Método Otto Pfafstetter. 
Principais tópicos: 

A bacia hidrográfica ottocodificada 
Determinação das áreas de contribuição hidrográfica 
Codificação de bacias 

Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. O curso precisa ser realizado em até 5 semanas, 
conforme cronograma da turma. Recomenda-se a dedicação média de 4 horas por semana para realização do  
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curso. O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo 
aluno. Todos os certificados possuem certificação digital. 
 

 COLETA E PRESERVAÇÃO DE AMOSTRAS DE ÁGUA E SEDIMENTO 
  

Tema: Hidrologia e Qualidade da Água 
Carga Horária: 50 horas 
Modalidade: semipresencial 
Público Alvo: 

Servidor/Funcionário de órgão executivo 
Objetivos da aprendizagem: Capacitar os participantes a aplicar adequadamente técnicas de coleta e de 
preservação de amostras de água, organismos aquáticos e sedimentos para análises físico-químicas e biológicas. 
Fornecer condições aos participantes de contribuir para o planejamento de redes de monitoramento da 
qualidade da água e sedimentos. 
Principais tópicos: 

Parâmetros microbiológicos: indicadores microbiológicos, importância sanitária e parâmetros de 
controle 

Parâmetros físico-químicos: importância sanitária e parâmetros de controle 
Parâmetros hidrobiológicos: importância sanitária e parâmetros de controle 
Técnicas de coleta e preservação de amostras de água de rios, represas e consumo humano 
Técnicas de coleta de sedimento 
Noções de controle de qualidade da amostragem e equipamentos utilizados em campo 

 Metodologia: 
O curso é desenvolvido em uma carga horária de 50h/aula, distribuídas em 10 horas de ensino à distância e 40 
horas presenciais 
Parceiros: CETESB, OTCA, Programa GEMS Water da ONU Ambiente, Agência Brasileira de Cooperação, UNESCO. 
 

 COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA: O QUE É E O QUE FAZ? 
 
Tema: Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e Instrumentos da PNRH 
Carga Horária: 20 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Representante em instância colegiada: Comitês de bacias, Conselhos, etc. 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 

de Bacia. 
Sociedade em geral 

Objetivos da aprendizagem: Ampliar o entendimento sobre as atribuições e responsabilidades do comitê de 
bacia e incentivar a participação da sociedade em geral na gestão de recursos hídricos. 
Principais tópicos: 
Módulo 1. O Comitê de Bacia Hidrográfica; Módulo 2. O Surgimento dos comitês de Bacia no Brasil; Módulo 3. 
Composição e Atribuições dos Comitês; Módulo 4. A Criação e a Instalação de um Comitê de Bacia; Módulo 5. 
Comitê de Bacia Interestadual 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
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O curso precisa ser realizado em até 5 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 4 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
 

COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA: PRÁTICAS E PROCEDIMENTOS 
 
Tema: Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e Instrumentos da PNRH 
Carga Horária: 20 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Representante em instância colegiada: Comitês de bacias, Conselhos, etc. 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 

de Bacia. 
Objetivos da aprendizagem: Disseminar informações sobre o funcionamento de comitês de bacia hidrográfica. 
Principais tópicos: 
Módulo 1.  A Estrutura Organizacional dos Comitês de Bacia Hidrográfica 
Módulo 2.  O Regimento Interno dos Comitês de Bacias Hidrográficas 
Módulo 3.  O Funcionamento do Comitê de Bacia Hidrográfica 
Módulo 4. A Secretaria Executiva de um Comitê de Bacia Hidrográfica 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 5 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 4 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
  

COMUNICAÇÃO E GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
Tema: Governança, Comunicação e Participação Social 
Carga Horária: 20 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Representante em instância colegiada: Comitês de bacias, Conselhos, etc. 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 

de Bacia. 
Objetivos da aprendizagem: Capacitar o público-alvo para que aprendam a identificar seus públicos, conheçam 
as ferramentas da comunicação social e aprendam a formular a melhor estratégia para entregar suas 
informações e mensagens. 
Principais tópicos: 

Comunicação: origens e fundamentos;  Conceitos e práticas em Comunicação Social;  Canais de 
comunicação e formas de relacionamento;  Planejamento de Comunicação 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
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O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. O curso precisa ser realizado em até 5 semanas, 
conforme cronograma da turma. Recomenda-se a dedicação média de 4 horas por semana para realização do 
curso. O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo 
aluno. Todos os certificados possuem certificação digital. 
 

ANÁLISE POLÍTICA APLICADA À GOVERNANÇA NA GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

Tema: Governança, Comunicação e Participação Social 
Carga Horária: 40 horas, das quais 20 horas presenciais e 20 horas a distância 
Modalidade: Semipresencial 
Inscrições:  
Resultado da Seleção:  
Data do curso a distância: (6 semanas) 
Data do momento presencial:  
 
Local: ANA, Setor Policial Sul, área 5, bloco L, Sala de Capacitação  
 Público Alvo: 

Representante em instância colegiada: Comitês de Bacias, Conselhos de Recursos Hídricos. 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 

de Bacia. 
Objetivos da aprendizagem: Ao final do curso, espera-se que os participantes tenham condições de compreender 
aspectos político-institucionais da gestão hídrica; incorporar à prática profissional abordagens e conceitos da 
ciência política; e reconhecer dilemas da gestão de políticas públicas na democracia contemporânea. 
Principais tópicos: 
1) Conceitos fundamentais: autoridade, poder, Estado, instituições, participação e representação 
2) Sistema político: federalismo e relações intergovernamentais, administração pública e sistema de regulação; 
3) Sujeitos políticos: burocracia, empresas, partidos, ONGs, mídia e movimentos sociais; 
4) Gestão de políticas públicas: processos de decisão e mecanismo de implementação, arranjos institucionais e 
capacidades estatais; 
5) Governança democrática: desafios das instâncias de gestão participativa, efetividade da participação social na 
gestão pública. 
 Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade semipresencial. A parte a distância será via internet, por meio da 
plataforma Moodle, autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do 
curso, pelos conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso contará com um vídeo de boas vindas com as orientações gerais do curso à distância e dois atendimentos 
online para estimular a interação prévia com o conteúdo, sendo um chat no meio do curso e um webinário às 
vésperas da fase presencial. 
Nas aulas presenciais serão realizadas exposições dialogadas e atividades em grupo para a aprofundamento dos 
conteúdos ministrados. 
A parte a distância precisa ser realizada em até 6 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 5 horas por semana para realização do curso. 
A participação no momento presencial é condicionada à aprovação no módulo a distância. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
O módulo a distância dispõe de exercícios de revisão em cada módulo. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Seleção: 
O curso é gratuito e possui vagas limitadas, após a inscrição os participantes passarão por uma seleção para as 
30 vagas disponíveis. A seleção levará em consideração: 
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- Prioridade para técnicos de órgãos gestores de recursos hídricos e membros de Comitês de Bacia e Conselhos 
de Recursos Hídricos; 
- Participação em cursos anteriores da ANA relacionado a governança, participação e ao Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos. 
- Histórico de desistências e/ou reprovações deste e de outros cursos em oportunidades anteriores. 
- Preenchimento da justificativa de interesse pela capacitação, como por exemplo a relação entre os objetivos 
do curso e as atividades desempenhadas no trabalho do candidato, a disponibilidade para a dedicação diária 
recomendada e para o comparecimento presencial nos dias em Brasília  DF. 
- Representatividade dos Estados. 
O resultado da seleção será anunciado por e-mail. 
IMPORTANTE! 
Caso o candidato perceba que, por qualquer motivo, não terá a disponibilidade de tempo indicada para 
dedicação ao curso, será possível cancelar a inscrição. Se o curso ainda não tiver começado, a inscrição poderá 
ser cancelada por meio do e-mail: gean.carvalho@ana.gov.br. 
Caso já tenha começado, ela poderá ser cancelada, em até 15 dias, por meio do e-
mail: gean.carvalho@ana.gov.br. A não comunicação da desistência implicará em seleções futuras. 
 

AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

Tema: Programas e Projetos 
Carga Horária: 24 horas 
Modalidade: presencial 
 Público Alvo: 

Servidor/Funcionário de órgão executivo 
Representante em instância colegiada 

 Objetivos da aprendizagem: avaliar processos ligados à Política Nacional de Recursos Hídricos e a seus 
respectivos programas e projetos, com conhecimento sobre metodologias e instrumentos específicos de 
avaliação de políticas públicas. 
Principais tópicos: 

A importância do contexto na avaliação de políticas públicas 
Os principais métodos e modelos utilizados na análise de políticas públicas, problematizando os limites 

dessas metodologias 
Análise de uma política (ou programa) governamental, à luz do quadro teórico selecionado 

 Metodologia: 
Aulas expositivas, debates, realização de oficinas e discussões em grupo. 
 Outras Informações: 

Vagas limitadas. Após a inscrição os participantes selecionados irão receber um e-mail de confirmação. 
A seleção levará em consideração a representatividade dos Estados. 
O curso é gratuito e as atividades são desenvolvidas nas dependências da ANA. 
Não está incluso custeio de diárias e passagens. 

 
  

CAMINHO DAS ÁGUAS 
  
Tema: Educação e capacitação 
Carga Horária: 30 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Sociedade em geral e formadores de opinião (professores). 
Objetivos da aprendizagem: Promover a educação e a conscientização da sociedade a partir de importantes 
conceitos e práticas relacionados aos recursos hídricos. 
Principais tópicos: 

O planeta das águas;  Os múltiplos usos da água;  Gestão inadequada das águas e eventos críticos;  
Práticas sustentáveis nas bacias hidrográficas;  Instrumentos de gestão de recursos hídricos. 
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 Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. O curso precisa ser realizado em até 5 semanas, 
conforme cronograma da turma. Recomenda-se a dedicação média de 4 horas por semana para realização do 
curso. O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo 
aluno. Todos os certificados possuem certificação digital. 
 

COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
Tema: Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e Instrumentos da PNRH 
Carga Horária: 30 horas 
Modalidade: EaD 
  
Público Alvo: 

Representante em instância colegiada: Comitês de bacias, Conselhos, etc. 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência de 
Bacia. 
Sociedade em geral 
  

Objetivos da aprendizagem: Compreender a importância da cobrança como instrumento da Gestão de Recursos 
Hídricos. 
 

GESTÃO TERRITORIAL PARA RECURSOS HÍDRICOS COM SOFTWARE LIVRE PARA CÓDIGO ABERTO 
 
Tema: Gestão da Informação sobre Recursos Hídricos 
Carga Horária: 40 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Servidor/Funcionário de órgão executivo 
Objetivos da aprendizagem: Analisar os dados geográficos para gestão territorial de recursos hídricos através de 
Software Livre, enfatizando o uso de ferramentas de geoprocessamento e sensoriamento remoto, a partir de 
uma visão geral de suas aplicações. 
Principais tópicos: 

Fundamentos da gestão territorial para recursos hídricos e caracterização de bacias hidrográficas 
Conceitos básicos de geoprocessamento e cartografia 
Ferramentas e aplicação de geoprocessamento e sensoriamento remoto com ênfase em recursos 

hídricos 
Produção e manipulação de dados geográficos 

Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
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Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, 
conforme cronograma da turma. Recomenda-se a dedicação média de 7 horas por semana para realização do  
curso. O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo 
aluno. Todos os certificados possuem certificação digital.  
 

INTRODUÇÃO À GESTÃO PARTICIPATIVA 
 
Tema: Governança, Comunicação e Participação Social 
Carga Horária: 30 horas 
Modalidade: EaD 
 Público Alvo: 

Representante em instância colegiada: Comitês de bacias, Conselhos, etc. 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 

de Bacia. 
Sociedade em geral 
Formador de opinião: diplomatas, ministério público, professores, jornalista, etc. 

Objetivos da aprendizagem: Apresentar princípios, mecanismos e instrumentos institucionais, bem como 
algumas técnicas básicas, para a atuação em processos de gestão participativa, estimulando o interesse na 
utilização e desenvolvimento desses conhecimentos e habilidades. 
Principais tópicos: 
Módulo 1. O que é gestão participativa? Por que fazer gestão participativa? 
Módulo 2. Quais são as etapas desse processo? Quais os níveis de participação? 
Módulo 3. Como podemos trabalhar participativamente? Quais são as principais características desse trabalho? 
Módulo 4. Algumas ferramentas básicas: principais características, vantagens e limitações. 
Módulo 5. Como organizar e orientar os participantes durante as atividades? 
Módulo 6. Dicas para aplicar os conhecimentos trabalhados e continuar o aprendizado 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de exercícios de revisão em cada módulo e de uma avaliação final, na qual será necessário atingir 
a pontuação mínima de 60% para aprovação e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 5 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital.  
  

LEI DAS ÁGUAS 
 
Tema: Marco Legal e Regulação 
 Carga Horária: 20 horas 
Modalidade: EaD 
 Público Alvo: 

Representante em Instância Colegiada 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 

de Bacia. 
Sociedade em geral 

Objetivos da aprendizagem: Compreender a Política Nacional de Recursos Hídricos, seus instrumentos, os 
conceitos básicos relacionados à gestão das águas, bem como identificar formas de atuação responsável para o 
uso e gestão de recursos hídricos. 
Principais tópicos: 
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Módulo 1. Política Nacional de Recursos Hídricos: fundamentos, objetivos e diretrizes 
Módulo 2. Funcionamento do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 
Módulo 3. Instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 5 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 4 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
  
 

MEDINDO AS ÁGUAS: NOÇÕES DE PLUVIOMETRIA E FLUVIOMETRIA 
 
Tema: Hidrologia e Qualidade da Água 
Carga Horária: 10 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Sociedade em geral 
Objetivos da aprendizagem: Ampliar o conhecimento sobre os recursos hídricos no que diz respeito a medições 
e monitoramento das águas da chuva e dos rios, organização estrutural de gerenciamento das informações 
coletadas, uso e importância dessas informações, automação na coleta de dados e modernização da rede 
meteorológica. 
Principais tópicos: 
Módulo 1. A importância dos recursos hídricos 
Módulo 2. Medindo das chuvas 
Módulo 3. Medindo os rios 
Módulo 4. Rede Nacional Hidrometeorológica 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou 
sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 3 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 3 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
  

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA EM RIOS E RESERVATÓRIOS 
   
Tema: Hidrologia e Qualidade da Água 
Carga Horária: 40 horas 
Modalidade: EaD 
 Público Alvo: 
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Servidor/Funcionário de órgão executivo 
 Objetivos da aprendizagem: Aplicar os conceitos e ferramentas de monitoramento de qualidade de água em 
rios e reservatórios em atendimento à Política Nacional de Recursos Hídricos e demais normativas legais e 
institucionais pertinentes. 
Principais tópicos: 

Fundamentos Legais sobre a Gestão da Qualidade das Águas 
Bases Conceituais para Monitoramento de Águas Continentais 
Variáveis e Parâmetros de Qualidade de Água em Rios e Reservatórios 
Redes de Monitoramento 
Procedimentos Metodológicos para Coleta em Campo 
Sistemas de Informação para Monitoramento da Qualidade da Água 

Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um 
curso autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para 
aprovação e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 7 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
  

MONITORAMENTO E DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE DA ÁGUA 
 
Tema: Hidrologia e Qualidade da Água 
Carga Horária: 50 horas 
Modalidade: semipresencial 
Público Alvo: 

Servidor/Funcionário de órgão executivo (Brasil, América latina e países de língua portuguesa)  
Objetivos da aprendizagem: Capacitar os participantes na análise de dados de água, comunidades aquáticas e 
sedimentos e na elaboração de relatórios. 
Principais tópicos: 

Introdução à qualidade da água; 
Variáveis da qualidade da água e objetivos do diagnóstico de qualidade da água; 
Padrões de qualidade da água, comunidades aquáticas e sedimentos; 
Redes de Monitoramento, Caracterização Geográfica e Geração de dados; 
Armazenamento e intercâmbio de dados; 
Tratamento e análise dos dados; 
Elaboração de mapas e disseminação das informações espaciais; 
Elaboração de relatório e disseminação das informações. 

 Metodologia: 
O curso é desenvolvido em uma carga horária de 50h/aula, distribuídas em 10 horas de ensino à distância e 40 
horas presenciais. 
 Parceiros: CETESB, OTCA, Programa GEMS Water da ONU Ambiente, Agência Brasileira de Cooperação, 
UNESCO. 
 

OUTORGA DO DIREITO DE USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
 
Tema: Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e Instrumentos da PNRH 
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Carga Horária: 20 horas 
Modalidade: EaD 
 Público Alvo: 

Representante em instância colegiada: Comitês de bacias, Conselhos, etc. 
Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 

de Bacia. 
Usuário de água/ empreendedor 

 Objetivos da aprendizagem: Compreender a importância da outorga, fiscalização e cadastro de usuários como 
instrumentos na implementação da Gestão de Recursos Hídricos. 
Principais tópicos: 
Módulo 1. Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos 
Módulo 2. Fiscalização do Uso de Recursos Hídricos 
Módulo 3. Cadastro de Usuários de Recursos Hídricos Instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos 
 Metodologia: 
 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 5 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 4 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
  

PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS 

Tema: Conservação, uso racional e sustentável da água 
Carga Horária: 40 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Servidor/Funcionário de órgão executivo 
Objetivos da aprendizagem: Compreender os fundamentos básicos do PSA, descrevendo as principais 
características e formas de sua aplicação como instrumento econômico de proteção e melhoria da oferta e 
qualidade da água. 
Principais tópicos: 

Pagamento por Serviços Ambientais; Panorama do PSA no Brasil; O Programa Produtor de Água 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um 
curso autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para 
aprovação e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 7 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital.  
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PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS E ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 
 
Tema: Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e Instrumentos da PNRH 
Carga Horária: 20 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Representante em instância colegiada: Comitês de bacias, Conselhos, etc.; Servidor/ funcionário de 
órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência de Bacia. 
Objetivos da aprendizagem: Compreender o processo de organização dos diversos tipos de planos de recursos 
hídricos e enquadramento de corpos de água com vistas a melhor gestão de recursos hídricos. 
Principais tópicos: 
Módulo 1. Planos de Recursos Hídricos 
Módulo 2. O enquadramento dos Corpos de Água 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. O curso precisa ser realizado em até 5 semanas, 
conforme cronograma da turma. Recomenda-se a dedicação média de 4 horas por semana para realização do 
curso. O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo 
aluno. Todos os certificados possuem certificação digital. 
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PLANEJAMENTO, MANEJO E GESTÃO DE BACIAS   
Tema: Conservação, uso racional e sustentável da água 
Carga Horária: 40 horas 
Modalidade: EaD 
 Público Alvo: 

Servidor/ funcionário de órgão executivo: Nacional, Estadual, Municipal, Entidade Delegatária/Agência 
de Bacia. 

Sociedade em Geral 
 Objetivos da aprendizagem: Apresentar os instrumentos de planejamento dos recursos hídricos e de gestão de 
bacias hidrográficas. 
 Principais tópicos: 
Módulo 1: A Bacia Hidrográfica 
Módulo 2: Instrumentos de Planejamento e Manejo De Bacias 
Módulo 3: Técnicas e Práticas de Gestão de Bacias Hidrográficas 
 Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 7 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
 

 QUALIDADE DA ÁGUA EM RESERVATÓRIOS 
  
Tema: Hidrologia e Qualidade da Água 
Carga Horária: 60 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Servidor/Funcionário de órgão executivo 
Objetivos da aprendizagem: Aplicar os fundamentos de gestão da qualidade da água em reservatórios no 
cotidiano profissional com vistas à garantia dos usos múltiplos da água em contextos local, regional, nacional e 
América Latina. 
Principais tópicos: 

Reservatórios; Qualidade da água em reservatórios;  Gerenciamento da qualidade de água dos 
reservatórios 
 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. O curso dispõe de uma avaliação 
final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação e obtenção de certificado. Além 
disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
 Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, 
conforme cronograma da turma. Recomenda-se a dedicação média de 7 horas por semana para realização do 
curso. O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo 
aluno. Todos os certificados possuem certificação digital. 
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SALA DE SITUAÇÃO: FIQUE POR DENTRO 
 
Tema: Hidrologia e Qualidade da Água 
Carga Horária: 4 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Sociedade em geral 
Objetivos da aprendizagem: Conhecer e entender a importância e contribuição da Sala de Situação da ANA na 
prevenção de desastres naturais. 
Principais tópicos: 

Sala de Situação: como a ANA contribui para a prevenção e enfrentamento de desastres naturais; 
Objetivos da Sala de Situação; Dados reunidos pela Sala de Situação: de onde vem, para onde vão 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. O curso dispõe de uma avaliação 
final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. O curso precisa ser realizado em até 3 semanas, 
conforme cronograma da turma. O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser 
salvo ou impresso pelo aluno. Todos os certificados possuem certificação digital. 
 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO NA GESTÃO DAS ÁGUAS: CONHECER PARA DECIDIR 
 
Tema: Gestão da Informação sobre Recursos Hídricos 
Carga Horária: 20 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo:

Servidor/Funcionário de órgão executivo 
Representante em instância colegiada 
Sociedade em geral 

Objetivos da aprendizagem: Compreender a importância do sistema de informações sobre recursos hídricos 
como instrumento na Gestão Integrada da Água. 
Principais tópicos: 

Aspectos conceituais dos sistemas de informação 
Sistemas de informação sobre recursos hídricos 
O Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH) 
Experiências brasileiras 
Aprendizagens e desafios 

 
Metodologia: 
 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. O curso dispõe de uma avaliação 
final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. O curso precisa ser realizado em até 6 semanas, 
conforme cronograma da turma. Recomenda-se a dedicação média de 5 horas por semana para realização do 
curso. O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo 
aluno. Todos os certificados possuem certificação digital.  
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REFLEXÕES PARA TRANSFORMAÇÕES DEMOCRÁTICAS NA GESTÃO DAS ÁGUAS 
 
Tema: Governança, Comunicação e Participação Social 
Carga Horária: 10 horas 
Modalidade: EaD 
Público Alvo: 

Formador de opinião (professor, jornalista, procurador, diplomata, etc.) 
Sociedade em geral 

Objetivos da aprendizagem: Refletir e compartilhar ideias sobre os desafios das transformações democráticas. 
Principais tópicos: O curso convida ao aluno a interpretar um mapa imaginário com caminhos e cursos d´água 
que passam por tópicos que induzem a reflexão do leitor. Entre os tópicos abordados estão as questões e 
posturas democráticas, autoritárias, críticas, passivas, proativas, as diversidades existentes e muito outros que 
se inserem no universo de coletivo de educadores. 
Metodologia: 
Este curso é disponibilizado na modalidade a distância, via internet, por meio da plataforma Moodle. É um curso 
autoinstrucional (sem tutoria), ou seja, o aluno navega livremente, ao longo da vigência do curso, pelos 
conteúdos sequenciados por módulos, sem auxílio e/ou orientação de tutor. 
O curso dispõe de uma avaliação final, na qual será necessário atingir a pontuação mínima de 60% para aprovação 
e obtenção de certificado. 
Além disso, há uma pesquisa de satisfação, onde o aluno poderá fazer elogios e/ou sugestões ao curso. 
Outras Informações: 
Curso gratuito e aberto, sem necessidade de processo seletivo. 
O curso precisa ser realizado em até 3 semanas, conforme cronograma da turma. 
Recomenda-se a dedicação média de 3 horas por semana para realização do curso. 
O certificado será emitido pelo sistema após o término do curso, podendo ser salvo ou impresso pelo aluno. 
Todos os certificados possuem certificação digital. 
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ANEXO VII  Lista de Contatos 
 

Contatos dos Atores das Instâncias Executiva e Colegiada 

Instituição Função Contato 

SEMA 

José Sarney Filho 
(Secretário) 

gab@sema.df.gov.br 
 

Maria Cristina Coimbra Marodin e Mona 
Grimouth Bittar  

cristinamarodin@gmail.com/ 
monasemadf@gmail.com 

Agência ADASA 

Paulo Sérgio Bretas de Almeida Salles 
(Diretor-Presidente) 

presidencia@adasa.df.gov.br 
61 3966-7508 / 61 39614957 

Dennis Monteiro B. Q. do Valle e Augusta 
Gonçalves Dantas (Recursos Humanos) 

dennis.valle@adasa.df.gov.br/ 
augusta.dantas@adasa.df.gov.br 

Alba Evangelista Ramos (executoras) 
Tatiana T F M Matsunaga 

alba.ramos@adasa.df.gov.br 
tatiana.matsunaga@adasa.df.gov.b

r 

IBRAM 
Cláudio Trinchão (Presidente) presidência@ibram.df.gov.br 

Telefone: 3214-5601 
Mônica Cristina Carvalho de Sousa e Ionise 

Cavalcante (Recursos Humanos) 
monica.sousa@ibram.df.gov.br/ 

ionise.cavalcante@ibram.df.gov.br 

 Comitê de Bacia 
Hidrográfica dos Afluentes 

do Rio Paranaíba no 
Distrito Federal (CBH 

Paranaíba-DF) 

Ricardo Tezini Minoti (Presidente) 
rtminoti@unb.br 

(61) 3107 0936/ 99222-4242 
Carlos Alberto de Miranda Aviz (Vice-

Presidente) 
camaaviz@hotmail.com 

(61) 99983-4285 

Alba Evangelista Ramos (Secretária-Geral) 
alba.ramos@adasa.df.gov.br 

(61) 3961-4913 

Comitê de Bacia 
Hidrográfica dos Afluentes 

do Rio Preto no Distrito 
Federal (CBH Preto-DF)  

Cláudio Malinski (Presidente) claudiomalinski@coopadf.com.br 
(61) 99964-3840 

José Brilhante Neto(Vice-Presidente) 
neto.brilhante@gmail.com 

(61) 98233-5335 

Alba Evangelista Ramos (Secretária-Geral) 
alba.ramos@adasa.df.gov.br 

(61) 3961-4913 

Comitê de Bacia 
Hidrográfica dos Afluentes 

do Rio Maranhão no 
Distrito Federal (CBH 

Maranhão-DF) 

Andreia Ferreira de Aguiar (Presidente) 
drikacolli@gmail.com  

(61) 99917-4532 

Rodolfo Siqueira Brito(Vice-Presidente) 
rodolfosbrito@gmail.com 

(61) 99192-6852 

Alba Evangelista Ramos (Secretária-Geral) 
alba.ramos@adasa.df.gov.br 

(61) 3961-4913 
 





Comitê de Bacia Hidrográfica dos

Afluentes do Rio Preto no Distrito

Federal

Plano de Comunicação

Coordenação de Agência de Bacias Hidrográficas CABH

Superintendência de Recursos Hídricos - SRH

Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do 
Distrito Federal Adasa

Brasília, 2020



1. Apresentação 

Os Comitês de Bacia Hidrográficas  CBHs são órgãos de estado previstos na política 

nacional e distrital das águas, de natureza colegiada, que promovem gerenciamento 

participativo e democrático dos recursos hídricos, visando o melhor uso possível da água. Os 

CBHs são compostos pelo poder público, membros da sociedade civil e usuários de água. No 

Distrito Federal  DF, existem três Comitês de Bacia: CBH dos Afluentes do Rio Paranaíba no 

DF, CBH dos Afluentes do Rio Maranhão no DF, CBH dos Afluentes do Rio Preto no DF.  

O braço executivo dos CBHs é a Agência de Bacia, que no DF a função hoje é 

desempenhada pela Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do DF  

Adasa, por meio da Coordenação de Agência de Bacias Hidrográficas  CABH, da 

Superintendência de Recursos Hídricos, nos termos do art. 41 da Lei Distrital nº 2.725, de 13 

de junho de 2001, ressalvadas aquelas atribuídas à Adasa pelo art. 8º da Lei Distrital nº 4.285, 

de 26 de dezembro de 2008. 

Em 2019 foi realizado convênio entre a Adasa e a Agência Nacional da Água  ANA no 

âmbito do Programa Nacional de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas  

Procomitês. A partir deste acordo foi traçado um conjunto de metas a serem realizadas entre 

2019 e 2023, pelos CBHs com o apoio da CABH/SRH, para alcance dos objetivos do programa. 

Entre as metas indicadas pela ANA, o componente III requer a elaboração e implementação 

de um planejamento de comunicação paras os CBHs. 

CBH-Preto-DF 

O Comitê de Bacia dos Afluentes do Rio Preto no DF compreende porções das regiões 

administrativas de Planaltina e Paranoá e representa a maior região de produção agrícola com 

uso intenso de irrigação, com destaque para os pivôs centrais. Por esse motivo, a maioria das 

suas decisões impactam diretamente os setores relacionados a produção do campo e, por 

consequência, no consumo de determinados produtos. Ele possui 20 membros, com 

representantes titulares e suplentes, dos quais 6 são representantes da sociedade civil, 6 

representantes institucionais do governo e 8 representantes dos usuários (irrigação e uso 

agropecuário; indústria; lazer e turismo). 



A bacia hidrográfica do rio Preto, em toda a sua extensão, ocupa área de 1.045.900 

hectares, abrange os estados de Goiás e Minas Gerais e Distrito Federal, faz parte da bacia 

hidrográfica do rio São Francisco. No DF a bacia compreende a área de 131.300 hectares, 

representa 22,5% do seu território. Fica localizada na porção oriental do DF, limitando-se a 

oeste e sudeste com as bacias do rio São Bartolomeu e do rio São Marcos, que drenam para 

o rio Paranaíba.  

2. Diagnóstico 

Apesar da existência de sites para os comitês, eles não possuem amplo acesso. Isto 

porque sua existência não é de conhecimento comum e os sites encontram-se desatualizados. 

Com aprimoramento e atualização frequente, é possível transformá-lo em um sítio confiável 

de informação com o auxílio de outras plataformas de divulgação, como corrente de e-mails 

e redes sociais. 

A única rede social em que os comitês estão presentes é o Facebook, com uma página 

correspondente a cada comitê. Assim como site, as páginas não são atualizadas com 

frequência e não possuem um planejamento de conteúdo. Além disso, o CBH não possui uma 

identidade consolidada, dentro e fora do âmbito das redes sociais. O fato de cada CBH possuir 

uma página própria desatualizada gera falta de engajamento e divisão do público em três 

contas diferentes sobre assuntos similares. 

Esta desatualização das plataformas justifica-se pela ausência de uma pessoa 

exclusivamente responsável pela gestão da comunicação das organizações. Isto resulta 

também na falta de uma comunicação eficiente, deixando assim a imagem dos comitês como 

algo confuso ou desconhecida para grande parte da sociedade. 

Os grupos de WhatsApp desempenham um papel importante na interação dos 

membros e membras dos comitês, sendo este o principal meio de comunicação interna do 

CBH atualmente. Esses grupos têm potencial de serem utilizados como um canal de 

divulgação de material informativo sobre capacitações e notícias de assuntos correlatos aos 

objetivos do comitê.  



Os comitês não se reúnem ordinariamente com frequência, isso não descarta a 

importância de encontros e reuniões extraordinárias para que membros do comitê 

mantenham uma comunicação vital entre si.  

3. Objetivo Geral 

Os processos de comunicação estruturados têm se mostrado de suma importância no 

âmbito das organizações públicas. Para o CBH Preto-DF, um plano de comunicação tem 

objetivo de promover reconhecimento dos colegiados pela sociedade, contribui para a 

democratização do acesso à informação a respeito do gerenciamento dos recursos hídricos, 

empodera múltiplos agentes da sociedade para a gestão dos recursos hídricos e reitera a 

importância da participação ativa da comunidade e da função dos comitês. 

Ademais objetiva-se desenvolver a comunicação do CBH Preto-do DF com outros 

setores do Sistema Distrital de Gerenciamento de Recursos Hídricos, com a sociedade civil e 

usuários, como indústria, turismo, agricultura, etc, além trazer maior reconhecimento público 

do trabalho desenvolvido pelos comitês, haja vista que a unidade de planejamento, conforme 

a política das águas, é a bacia hidrográfica. 

4. Objetivos Específicos 

a. Fortalecimento de imagem do CBH. 

b. Veiculação integrada e sistêmica de informações e notícias referentes aos CBHs do DF, 

respeitando diferenças estruturais e independência de cada CBH. 

c. Facilitar o acesso a notícias, eventos e trabalho dos CBHs para a sociedade civil, setores 

do SINGREH, demais outros usuários e interessados. 

d. Conscientizar pessoas diversas sobre o uso dos recursos hídricos. 

5. Público alvo 

O público alvo do CBH possui três eixos: 



Os próprios Comitês, público interno, com o objetivo de difundir informações 

importantes e notícias acerca das atividades que os envolvem, além de reforçar sua 

importância. 

A sociedade civil, ambientes urbanos, para facilitar o acesso à informação e para que 

a população no geral tenha subsídios para se informar e saiba como contribuir na 

gestão dos recursos hídricos. 

A sociedade civil, ambientes rurais e outros setores, que além das questões similares 

ao item anterior, possuem outras mais específicas, como por exemplo, notificação 

quanto a irrigação e distribuição de água em período de seca. 

6. Estratégia de comunicação 

A gestão da comunicação dos comitês está sob responsabilidade da CABH/SRH/Adasa. 

É necessário que haja um profissional responsabilizado pela implementação deste 

planejamento e cumpra funções de um assessor de comunicação. Este profissional precisa 

estar disponível diariamente para desenvolver produção de conteúdo, assessoria de imprensa 

e gestão de redes sociais em diálogo com os membros dos CBHs. 

6.1 Produção de conteúdo 

Notícias 

As notícias devem ser essencialmente sobre os acontecimentos mais recentes 

referentes à bacia, ações do comitê e CABH. Na ausência de pautas recentes sobre esses 

temas, deve-se publicar sobre atividades da Adasa, ANA e outras entidades e eventos 

relacionados aos recursos hídricos e meio-ambiente, no DF, Brasil e mundo. O ideal é que 

aconteça a publicação de no mínimo uma notícia por semana. Este material é direcionado 

para publicação no site do CBH e visa um público geral e diversificado. 

Além disso, é importante que o conteúdo dessas publicações trate de temas 

informativos que mostrem as riquezas naturais das regiões da bacia hidrográfica, além de 

trazer dados geográficos sobre a localidade. Da mesma forma, é essencial tratar sobre os 

problemas enfrentados pela comunidade no que se refere a preservação dos recursos 

hídricos. Recomenda-se a utilização de linguagem menos técnica para melhor compreensão 

do material pelos mais diversos públicos.  



o Boletim de Notícias 

Os boletins de notícias devem ser um compilado das notícias produzidas referentes a 

cada mês. Esse material deve conter as notícias que foram publicadas nos sites dos três 

comitês que estão sob coordenação da CABH, devem ter no mínimo três notícias e serão 

enviados via mailing com frequência trimestral. 

Materiais informativos 

Este material tem finalidade educativa, busca informar e conscientizar a população 

sobre o que é e o que faz um CBH, explicando o que são bacias hidrográficas e quais suas 

implicações na vida das pessoas. Busca-se com este material falar sobre as riquezas 

geográficas de fauna e flora da região, também clarificar problemas enfrentados. Este 

conteúdo pode ser publicado nos mais diversos formatos, como vídeos, fotografias, textos, 

peças gráficas, cartilhas, revistas e gibis. O objetivo é atingir diversificados grupos. Deve-se 

planejar este material tanto para ser publicado no site, quanto nas redes sociais. 

Press Release 

Este formato de texto é mais específico e voltado para divulgação de pautas e eventos 

para a imprensa. Deve ser enviado via mailing e produzido sempre que houver demanda. Os 

press releases são úteis para geração de mídia espontânea, o que gera para o CBH 

credibilidade e conhecimento público. 

Divulgação e cobertura de eventos 

É necessário que os eventos realizados pelo comitê sejam, além de divulgados 

internamente e externamente, também sejam noticiados durante sua realização e após. A 

divulgação e cobertura de eventos são importantes para mostrar publicamente as atividades 

que têm sido realizadas e decisões tomadas a partir destes eventos. Deve-se utilizar todas as 

plataformas disponíveis para esta atividade. 

6.2 Planejamento de conteúdo 

Para melhor organização e gerenciamento da comunicação, é necessário que exista 

um planejamento que indique quando, onde e quais conteúdos serão publicados. Sugere-se 

a criação de planilhas mensais com essas indicações. Este planejamento além de organizar 



melhor a rotina de produção, ainda facilita a avaliação e acompanhamento do que têm se 

realizado no âmbito da gestão da comunicação dos CBHs. 

6.3 Assessoria de imprensa 

              A assessoria de imprensa é geralmente composta por jornalista que fica responsável 

pelo contato com a mídia, divulgação das atividades e acompanhamento da imagem da 

organização a partir do que tem sido publicado. É importante que a assessoria de imprensa 

domine os temas e termos abordados pelo CBH, para a partir disso fazer a ponte entre CBH, 

mídia, e público geral. 

6.4 Plataformas 

Indica-se o uso do site do comitê como principal fonte de conteúdo e o uso das redes 

sociais, Facebook e Instagram, para fomentar seu acesso. Além disso, deve-se utilizar mailing 

para divulgação de boletins semanais das atividades e chamadas para eventos, além de servir 

para contatar a imprensa. 

Site 

O site deve ser uma plataforma informativa e atualizada. O portal deverá conter 

materiais informativos referentes à bacia hidrográfica e o comitê, o objetivo é que seja 

utilizado como um repositório de conteúdo, com apresentação do comitê e órgão 

relacionados, galeria de fotos, agenda de atividades e cursos, planos de trabalho, entre outras 

seções. A plataforma deve conter abas com informações sobre os diversos setores que 

integram o grupo. 

É necessário que a seção de notícias seja atualizada no mínimo semanalmente. 

Sugere-se tornar o portal mais atrativo, com linguagem menos técnica, valorização da 

participação da comunidade, informações acerca da natureza e comunidade da região da 

bacia hidrográfica. 

Mailing 

Mailing é uma ferramenta que consiste numa lista de e-mails utilizada para 

estabelecer e manter vínculo direto e contínuo entre corporações, empresas e organizações 

não governamentais e seu público, que pode ser constituído por pessoas físicas, sociedade 

civil, mídia e outras corporações. Propõe-se a criação e utilização de uma corrente de e-mails 



para divulgação e de eventos e atividades realizadas pelo CBH. Na prévia de eventos é 

necessário o envio de release sobre a atividade para esta lista, assim como materiais 

informativos após o evento. Ademais, sugere-se a utilização do mailing para envio de boletins 

informativos com frequência trimestral com as notícias do site. 

 

Grupos de WhatsApp 

WhatsApp é um aplicativo de mensagens para Smartphones que permite a criação de 

grupos, onde os usuários conversam entre si. Atualmente, os grupos de WhatsApp com 

membros dos comitês têm se mostrado como uma plataforma útil para comunicação entre a 

CABH e disseminação de informações internas, além de ser uma forma de interação entre 

essas pessoas. Sugere-se que estes grupos estejam inclusos no planejamento de conteúdo 

como um canal transmissor de materiais informativos, como notícias do site do comitê e de 

demais veículos, cursos de capacitação e conteúdo geral relacionado às temáticas 

relacionadas aos comitês. 

Fortalecimento das Redes Sociais 

Sugere-se a utilização do Facebook e Instagram, ambas plataformas são muito 

populares pelos mais diversos públicos da sociedade civil. Estas redes sociais devem ser 

utilizadas para proporcionar visibilidade e publicização das atividades do comitê para o 

público externo. É preciso haver publicações toda semana em ambas plataformas. Além disso, 

as redes sociais também podem ser utilizadas como um canal de divulgação de outras 

atividades e notícias de temas correlatos aos dos CBHs. 

Atualmente, cada CBH possui uma conta no Facebook e está ausente no Instagram. 

Como a gestão da comunicação dos comitês é realizada pela CABH, sugere-se a centralização 

do conteúdo que seria divido ou triplicado em três páginas diferentes nas redes sociais de 

cada comitê em uma única conta no Instagram e Facebook. Sendo assim, criada uma conta 

para a CABH que contemplaria os três CBHs que estão sob sua coordenação. O objetivo desta 

ação é unir o atual público disperso em três páginas diferentes em apenas uma, almejando 

alcançar maior engajamento e distribuição das informações. 

  



Facebook 

Facebook é uma mídia social com mais de 2 bilhões de usuários, muito utilizada para 

compartilhamento de publicações de texto, imagens e eventos de forma simples e interativa. 

A plataforma oferece análise simples de dados que mostram quais horários e pessoas que 

mais interagem com suas publicações e possibilidade de agendar publicações. A rede é 

gratuita, mas existe a opção de pagar para que as publicações alcancem maior número de 

pessoas de acordo com as preferencias do anunciante. 

              A mídia deve ser utilizada com publicações informativas, simples e não muito longas, 

pois publicações muito longas geralmente geram menos engajamento. Para informações mais 

completas deve-se utilizar o site, mas sempre compartilhando o link das notícias no Facebook 

para atrair pessoas para o site.  Apesar disso, não deve-se descartar a possibilidade de haver 

campanhas específicas sobre as bacias hidrográficas e comitês direcionadas para as mídias 

sociais, é necessário levar em consideração que para alcançar mais público é preciso pensar 

em linguagens que abranjam pessoas que costumam abrir links para o site e também pessoas 

que somente ficam nas redes sociais. Ademais, o Facebook pode ser utilizado para 

compartilhar notícias de outros portais e publicações de diversas páginas com a mesma 

temática e mesmos ideais do CHB. 

Instagram 

Assim como o Facebook, o Instagram é também uma rede social com bilhões de 

usuários e muito utilizada para o compartilhamento de informações, a rede é cada vez mais 

popular entre usuários mais jovens. A mídia é altamente imagética, sendo incialmente criada 

para compartilhamento de fotos. Atualmente, a plataforma permite a publicação das mais 

diversas formas de imagens, como fotografias, vídeos e ilustrações.  

A ferramenta não permite compartilhamento de links para contas com menos de 10 

mil seguidores, portanto é interessante que a rede funcione de forma pouco mais 

independente do site. Deve ser utilizada para compartilhar imagens pré, pós e durante 

eventos, seja em formato de vídeo, fotografia, ou peça gráfica. Também deve ser usada para 

compartilhamento de campanhas informativas específicas.                             

  



6.5 Frequência das ações e prazo de implementação 

Ação   Frequência   

Prazo para    
implementação   

Mês  

    1 2 3 4 5 6 7 8 9 1
0 

1
1 

1
2 

Produção de 
Conteúdo   

Notícias   Semanal   

       
x 

 
x 

 
x x x x 

Boletins   Trimestral 

Materiais 
informativos   Semestral   

Press Release   
De acordo 
com 
demanda   

Divulgação e 
cobertura de 
eventos   

De acordo 
com 
demanda   

Planejamento 
de Conteúdo   _   Diário       x x x x x x x x 

Assessoria de 
imprensa   _   Diário         x x x x x x 

Atualização das 
plataformas   

Site   Semanal   

      x x x x x x 
Mailing   Trimestral 

Grupos de 
WhatsApp   Semanal   

Redes sociais   Semanal   

 

7. Resultados esperados 

Objetiva-se cumprir com o quadro de metas pactuadas pelo DF referente à adesão ao 

Procomitês, no período entre 2019 e 2023. Pretende-se alcançar a fomentação de diálogo e 

publicização entre o comitê e sociedade civil para legitimação e conhecimento de suas 

atividades. Ademais espera-se consolidar uma imagem firme e organizada do CBH. 















































































































































Relatório Fotográfico CBH Preto-DF 2024 (resumo) 
 

   

Reunião com todas as 
diretorias dos CBHs 
DF/Abha/Adasa  

Reunião com todas as 
diretorias dos CBHs 
DF/Abha/Adasa  

Reunião diretoria e Abha  
Data: 08/02/2024 

 
 
 
 
 

 

 

40ª Reunião Ordinária CBH 
Preto-DF  
Data: 28/02/2024  

40ª Reunião Ordinária CBH 
Preto-DF  
Data: 28/02/2024  

40ª Reunião Ordinária CBH 
Preto-DF  
Data: 28/02/2024  



 

  

40ª Reunião Ordinária CBH 
Preto-DF  
Data: 28/02/2024  

40ª Reunião Ordinária CBH 
Preto-DF  
Data: 28/02/2024  

40ª Reunião Ordinária CBH 
Preto-DF  
Data: 28/02/2024  

   

Evento Agrobrasília  
Data: 21 a 25/05/2024 

Evento Agrobrasília  
Data: 21 a 25/05/2024 

Reunião Câmara Técnica 
CT Preto-DF  
Data: 23/05/2024 

   

Reunião Câmara Técnica 
CT Preto-DF  
Data: 23/05/2024 

Reunião Câmara Técnica 
CT Preto-DF  
Data: 23/05/2024 

Audiência Pública para 
debater o Marco Regulatório 
do Rio Jardim 
Data: 04/09/2024  



 
 

  

Audiência Pública para 
debater o Marco Regulatório 
do Rio Jardim 
Data: 04/09/2024  

Adasa apresenta aos 
produtores e irrigantes da 
Bacia do Ribeirão Extrema, 
a proposta de resolução 
sobre o Marco Regulatório 
da Bacia Hidrográfica do 
Ribeirão Extrema 
Data: 11/09/2024 

2º Reunião Câmara Técnica 
CBH Preto-DF 
Data: 03/10/2024  

 

  

2º Reunião Câmara Técnica 
CBH Preto-DF 
Data: 03/10/2024  

2º Reunião Câmara Técnica 
CBH Preto-DF 
Data: 03/10/2024  

2ª Audiência Pública do 
Marco Regulatório da Bacia 
do Rio Extrema 
Data: 16/10/2024 

 

 

Cerimônia na bacia do Rio Preto-DF - início das obras e entrega de materiais 
Data: 18/10/2024 



  
 

 

41º Reunião Ordinária CBH 
Preto-DF 
Data: 12/11/2024 
 

41º Reunião Ordinária CBH 
Preto-DF 
Data: 12/11/2024 

41º Reunião Ordinária CBH 
Preto-DF 
Data: 12/11/2024 
 

 
 
Atividades Plano de Capacitação do CBH Preto-DF 2024 
 

   

Visita de Campo à Bacia do 
Rio São Marcos / 
Capacitação dos CBHs -  
23/04/2024 

Visita de Campo à Bacia do 
Rio São Marcos / 
Capacitação dos CBHs -  
23/04/2024 

Visita de Campo à Bacia do 
Rio São Marcos / 
Capacitação dos CBHs -  
23/04/2024 

 
 

  

Visita de Campo / 
Capacitação dos CBHs à 
Bacia do Maranhão-DF 
comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho - 
09/05/2024 

Visita de Campo / 
Capacitação dos CBHs à 
Bacia do Maranhão-DF 
comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho - 
09/05/2024 

Visita de Campo / 
Capacitação dos CBHs à 
Bacia do Maranhão-DF 
comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho - 
09/05/2024 



 

 

 

Visita de Campo / 
Capacitação dos CBHs à 
Bacia do Maranhão-DF 
comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho - 
09/05/2024 

Visita de Campo / 
Capacitação dos CBHs à 
Bacia do Maranhão-DF 
comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho - 
09/05/2024 

Visita de Campo / 
Capacitação dos CBHs à 
Bacia do Maranhão-DF 
comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho - 
09/05/2024 

  
 
 
 
 
 

 

Visita de Campo / 
Capacitação dos CBHs à 
Bacia do Maranhão-DF 
comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho - 
09/05/2024 

Visita de Campo / 
Capacitação dos CBHs à 
Bacia do Maranhão-DF 
comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho - 
09/05/2024 

Visita de Campo / 
Capacitação dos CBHs à 
Bacia do Maranhão-DF 
comemoração dia do 
Ribeirão Sobradinho - 
09/05/2024 



 

 

 

2° Festival de Turismo e 
Aventura da Fercal - FTAF,  
- 23/08/2024  

2° Festival de Turismo e 
Aventura da Fercal - FTAF,  
- 23/08/2024  

2° Festival de Turismo e 
Aventura da Fercal - FTAF,  
- 23/08/2024  

 
   

1º Encontro Regional de 
Comitês de Bacias 
Hidrográficas da Região 
Centro Oeste (I ERCOB): 
MT, MS, GO e DF 
(ERCOB), de 11 a 
13/09/2024 

1º Encontro Regional de 
Comitês de Bacias 
Hidrográficas da Região 
Centro Oeste (I ERCOB): 
MT, MS, GO e DF 
(ERCOB), de 11 a 
13/09/2024 

1º Encontro Regional de 
Comitês de Bacias 
Hidrográficas da Região 
Centro Oeste (I ERCOB): 
MT, MS, GO e DF 
(ERCOB), de 11 a 
13/09/2024 

   

5º Encontro de Integração 
dos Comitês de Bacias 
Hidrográficas do Distrito 
Federal - 29/11/2024 

5º Encontro de Integração 
dos Comitês de Bacias 
Hidrográficas do Distrito 
Federal - 29/11/2024 

5º Encontro de Integração 
dos Comitês de Bacias 
Hidrográficas do Distrito 
Federal - 29/11/2024 



   

5º Encontro de Integração 
dos Comitês de Bacias 
Hidrográficas do Distrito 
Federal - 29/11/2024 

5º Encontro de Integração 
dos Comitês de Bacias 
Hidrográficas do Distrito 
Federal - 29/11/2024 

5º Encontro de Integração 
dos Comitês de Bacias 
Hidrográficas do Distrito 
Federal - 29/11/2024 

 
 

 


